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I Os srs. Celso Ramos e Doutel de Andra­

de, eleitos governador e vice, no pleito de 3

de outubro, segundo decisão do egrégio Tri­
ounal Regional Eleitoral, receberão os .respec­

tivos diplomas no próximo dia 30, em sole­

nidade �ue se reali;ará no salão �obre da Fa­

culdade -de .Direito, sob a presidencia do sr.

!Des. Ivo Guilhom Pereira de Mello, presidente
'doTRE.·

.

I O sr. Celso j Ramos, ao que podemos
adiantar, deverá regressar do Rio dE.�.Janeiro,.
IlJnde se acha, na próxima segunda-feira, 28
I

-

'do corrente. O deputado Doutel de Andrade,

j.rice-governador, deverá estar presente à so-

fenidade da diplomação.
I

A Câmara �e vereaDores �e
Joa�a�a Protesta

A Câmara de Vereadores local, endereçou ao Pre­

sidente da Assembléia e aos Deputados líderes dê ban-

cada o seguinte telegrama:
.

"Câmara Municipal Vereadores êste Município,
proposta Vereador Nelson Pedrini, lamentavelmente
sente-se dever' protestar junto Vossência, contra des,

mesurados, perniciosos, inqualificáveis projetos de lei,
criando polpudas-einecures; têm essa Casa do Povo apro­

.vado ultima·mente. Povo catJiinense assiste estarrecldo

aprovação tantas e Ineonstítucioueís leis, ferem ma­

neira cruel e ímpatrlotica erário público estadual, pre­
juizo interesses grande e trabalhadora coletividade ca ,

tarinense. Cordiais Saudações Octávio Montenegro, de
Oliveira _ Presidente".

ONU NADA CA�ITAL:
SEMINARIO

OBSERVADOR

I
J.

A Organização das Na,
ções Unidas enviará a F'lo,
ríanópolís um represen­
tante para funcionar como
observador da fase final do
Seminário Sócio EconômL
co, a verirícar.se nesta ca­

pital de 3 a 6 de dezembro'

vindouro. Pode-se, aseim,
deduzir-se a importância de
tal empreendimento, que
vem empolgando a opinião
pública de Santa Catarina,
do país e de órgãos Inter,
nacionais como a ONU.

NOSSO PROI[SIO
Os homens que atualmente são deputados à nOssa

Assembléia Legislativa, salvo cont�.das e honrosas ex­

ceções, estão praticando, no que êles chamam de exér­
cício de seus mandatos, atos capazes de irritar o mais
pa, ato cidadão, de desiludir os mais fervorosos eleito­
I'es. de escandalizar o cínico dos �ínicos.

Os jomais da Capital vêm transbordantes de notí­
cias de grossos imoralidades, de fantástica legislação,
de sórdidas elocubrações e cambala.chos, golpes e expe­
dientes escusos, enfim de verdadeira chantagem. Pode
parc.er, em primeira visão, que a chantagem é dirigida

- é0ntra o novo govêrno que se instalará em fevereiro
vilJdouro, mas ,bem no fundo, o golpe é desferido contra o

próprio ,povo, nesta altura já moral e patrimonialmente
lesado, violentando nossa' consciência jurídica expondo
um poder do Estado à execração e ao descrédito. Mas (\

povo sabe até onde pode aguentar e quando deve re.l;
m::lr. De todos os cantos do Estado surgem veementes
protestos contra os famigerados atos que aquí nos exi­
mimos de enumerar, pois são tantos que já é dificil ca­
taIogá-los. Associações de Classe, Sindicatos, Poderes
Legislativos Municipais, comunas inteiras reclamam
mas, infelizmente os protestos sómente encontram cons·

ciên � ias. (?) amortecidas de deputados que, por covar ..

dia, por .compromissos inqualificáveis e por criminosa
obediência pactuam com tais atos ou que, cafageste e

maquiavelicamente vão arquitetando as tramas e dr:)c0
brindo meios de concretizá-las.

Êste jornal que se propôs ser. Um jornal de combatf.
e um jornal de bem, não pode ficar alheio a essa orgia
legislativa e par êste meio faz seu protesto .contra o des­
calabro dos seus' autores. Infelizmente, temos a impres­
sào que vamos malhar em ferro frio, isto é, fazer esfor­
ços de rendimento nulo ou inútil, pois sabemos que es­

tamos dirigindo protestos ou apêlos (quando a situação
deveria ser muito diferente) a homens que chegaram ao

máximo do desgaste moral e que já estão com suas

consciências em adiantado grau de decomposição�
(Do "O Jornal de Lajes")

�..--

Conforme notrcíamo , ,).':­

tem o Seminário Só:io i<�Gq·
nomicô contará, na sua fa­
se de encerramento, CCiXI a

participacão .:':'a Hol.mtla
do Paraguai, da Itália, dà
'I'checoslovaquia e .do .ra,

pão.
A Holaoda ver.se-á re-

presentada pelo A�jdo Co'
mercjal, sr. H. Hoog; o Pa­
raguai pelo Secretário Sr.
Benj amím Troche; ii Itália
pelo Consul Geral Sr. Ga;
brieie San Marzano; a

Tchecoslovaquia pelo A-: :.:10
Cnmar tlal sr. Oto Illact.a­
cek c o Japão pelo Se�··I;l·a­
rio Sr. Koshiro Fujji e pelo

Assessor Is;,'.1o Ishigami.
Nos primeiros dias de de,

zambro, portanto, santa Ca-
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Idade

Líder Industrial de
Blumenáu Organiza
Visita 'As Fabricas

CELSO E DOUTEL

Diplomação no dia 30, n

d e D i r e i t o Personalidades' Internadonais
aumentam o brilho do Seminário
Sócio Econômico

tarina abrigará em suas

terras além das pers .mrli­
dade , 'de maior realce r o

,l:.hnorama brasileiro, perso­
nalída.tes internacionais das
mais destacadas, as Quais
emprestarão ao semínarto
Sócio Econômico uma ín-s,
timável colaboração.

"Idéia �ue merece a�oio"
o jornal "O Rebate", de

Brusque, tece o seguinte
comentário, a respeito de
um tópico da coluna "Po:
lítica em Tabelo", do nos­
so redator Silveira Lenzi:
"Silveira Lenzi, redator

do jornal "O Estado", na
sua coluna diária "política
em tabela", íneeríu na edí,
ção de hoje o início de um
movimento altamente sa­
neador.

PREFEITO E LíOERIES INDUSTRIAIS DE
JOINVILLE: SEMIN.ÁRIO

Quer Silveira Lenzi ínau,
gurar a "A CAMPANHA
DOS HONESTOS", tendo
em vista o projeto de reso,

lucâo de aumento dos sub­
sídios dos atuais deputados
eetaduaís.

O articulist.a abrirá uma
lista de parlamentares que
são contra' tal medida, ou

seja, são contra o aumento
dos seus próprios subeidíos.
Pretende o articulista,

no caso do projeto ser apre,
vado, publicar em evidên ,

cia
.
os nomes daqueles que

Iegtelaram em causà pró­
pria e, aos que se maníres,
tarem contra, quer propor
que ª. quantia aumentada
nos venclmentos das depu,
tados, seja por êstes desti­
nada (i ínetitulcôes de cari-
dade.

.

Q prefeito de Joinville, sr. Baltasar

Buschle, e os industriais Ademar Garciq e

Geraldo Wetzel, o primeiro titular da Asso­

ciação; Comercial e Industrial da Manchester

catarinense, confirmaram sua presença nos

trabalhos da última fase do Seminário Sócio­
Econômico, atendendo à importância do con­

clave cujas reuniões informais em�Joinville
-alcançaram êxito absoluto.

- , .

J

EM VIGOR OS NOVOS PRECOS DOS
•

(OMBUSTíVEIS

Ta?lbém n�)Utras regiões do
paIS havera o reajm:�amen­
to a�ltorizado pelo Conselho
N�clOnal do Petróleo. Ainda
h�Je � "Diário Oficial" l�U­
bllc_ara a illtevra da re ..;o·
luçao que ríec;_rre do ul�i-
mo aumell1;o Ô(, salàrlo

CEL. ANTONIO' DE
LARA RIBAS

. Cheg31 a esta capital, ho_
Je! o ce�. Antonio de Lara
RIbas: fIgura do mais alto
conceIto em Santa Catari­
na, hoje dirigindo o Setôr
de Administração do SESI

Nacional. S.s. procede da
capital. gaúc�, onde .foi
preptar sua abal1zãda cola_
bo!aç�o na elaboração da
prImeIra fase do Seminár�o
Sócio Econômico do Rio
Grande do Sul, e ·todos os

qUe participaram de idên_
tico conclave, em Santa

Catarina, e que incentivou
aquele, sabem da trans­
cendente atuação do ceI.
Antonio de Lara Ribas em
tôdas fases de tão impor_
tante cometimento para
nosso Ef.'tado. Nossas boas
vindas, pois, com votos de

. feliz estada.

Com esta atitude, o artí;
culista objetiva separar o

joio do trigo, mostrando ao

povo os representantes ho­
nestos que estão exercendo
mandata no Legislativo Es,
tadual,

Nós daqui nos congratu,

CAFEZINHO, NÃO!,CAFE ZITO!

Iamos com a idéia inovado­
ra de Silveira Lenzi e dare,
mos todo o apoio que pu,
dermos a feliz "'CAMPA­
NHA DOS HONESTOS".

O industrial Julio Zadroz,
ny, uma das índívídualída;
des de prestígio no concei­
to dos elementoa da íridús,
tria de Blumenau, além de
participar dos trabalhos
da última fase do Semlná.,
rio Sócio�Econômico, ainda
programou, naquela cída,
de, amplas visitas dos ocu­

pantes do conclave a mais
de uma dezena de estabe­
Iecímentoe modelares, dali.

sor NÃO r INCRIVEL PORQUE
ACONTECE EM SANTA CATARINA

O ex-técnico e atual membro do Diretório

Municipal da UDN, senhor Vitor A. Peluso

Júnior, garantiu-se enquanto viver as prer­
rogativas do cargo de Secretário' de Estado,

Neste fim de govêrno tem-se visto de tudo. O Te­

SOL1ro é onerado com despesas que já alçam quase um.

bilhão de cruzeiros. As leis são feitas de encomenda,
para atender casos personalíssimos. Desobedecem-se
todas as técnicas. Invalidam-se todas as teses legítimas
do Direito Administrativo.

Na lei n? 2.452, de 5 de novembro de 1960. que cria

cargos na Procuradoria Administrativa do Estado na

Capital da República, _ é esta a ementa -, cricu.ae
também a Procuradoria Administrativa no Estado da
Guanabara.
Mas não é isto que vem

ao caso.

O que vem ao caeo é que
nesta lei o DOUTOR Pellu­
so Júnior, exímio malaba,
rísta, enxertou um dispo,
sítívo que só a êle diz res,

peito. O DOUTOR Pelluso
Júnior garantíu.se, pelo
parágrafo que introduziu
na lei, situação de privi­
légio.
O Diário Oficial do dia

21 último, à página 8, pu,
blica a seguinte apostila:

"No título de nomea,

ção do sr. Victor Antô­
nio Pelluso Júnior foi
proferida a seguinte:
"O portador do presen,
te título, tendo exerci,
do, no último decênio,
o cargo em comissão de
Diretor de Secretário
de Estado, e dispondo
de mais interstício nee,
te último cargo,' passa,
rá a gozar das prer_

Segundo ai,rida apura_ .

mos, o TEF pretende ex­
cursionar, dentro de bre'ves

l'og:a..tivas consubst.an­
dadas no artigo 5.0 da
lei n. 2.452, de 5 -de no.,:
vembro de 1960, rícan,
dO-lhe assegurada a si,
tuação pessoal em re,

lação aos direitos e

vantagens referentes
ao cargo de Secretário
d'Estado". Secretaria
do Interior e Justiça,
em Flor�nópolis, 14 de
novembro de 1960. AroL
do Carneiro de Carva­
lho, Secretário".

Amanhã o DOUTOR Pel­
luso irá para casa com as

prerrogativas de Secretário
de Estado. Terá automóvel,
secretário, verbas eventuais,
- tais são as prerrogatL
vas e vantagens do cargo
de Secretário de Estado,
O DOUTOR Pelluso "tra­

balhou" bem.
O DOUTOR Pelluso é o

maior herdeiro do testa,
m�nto udenista.

Seria interessante que as

;a....t.oridaides constitlUidlas
apoiassem estes joven�, com
auxílio financeiro para que
um dia Florianópolis tenha
o seu teatro, com gente de
casa a "fazer milagres".

��
.

.

O governador por decretos que já vão tomando
numero e letra _ 9 _ A e 9 - B, continuou a
aumentar a Tabela dos Mensalistas.:

_ mais 31 na Maternidade Teresa Ramos
_-mais 25 na Maternidade Darcy Vargas
_ mais 58 na Maternidade M. K. Bornhausen
_ mais 20 na Diretoria de Aguas.

, No Hospital Nerêu Ramos, onde estavam 12 men.
salistas estão agora 83!!!

x X x

RIO, 23 (V.A.) - A par- mínimo e 118Aa tem a ver

tír de hoje, estarão em vigor com o câmbio que <'l' '1])1e­
os novos prêços .da gasolina senta estàvsl.
e do óleo Diesel, conforme As empre,H; ciistribul,lo­
resolucáo do Conselho Na- ras já faltam 'u'ílsadas sô­
cíonal do Petróleo, em sua bre' os novos P;�} l_'. Em
última reunião plenária. O fonte oficial. fóm:l;J também
primeiro ciJ:queles cornbustí- .

informados de que os forne­
veis será vendido no varejo cederes estrangeiros de ó­
à razão de nove cruzeiros lao bruto para 'J tef;no es

e oitenta centavos o litro, riam interessados en baixar
tendo, portanto um aumen. os prêcos dêsse prn.luto o

to ele quar-rita e oito centa- que acarretarla urna redu­
vos. O sel.�u;;'1Io, pass's ra a ção dos prêços '\la gasolina
custar seis cruzeiros e se-

c do ól�o diesel f; ') mercado
tenta centavos, observando consumidor brastt ),.0
o aumento ·de auatiJrze cen'

j!�iV.OS. Em São -PaUlo, a 13'1-
s01ma passa,·{t a cu';tal'
d.ez cruzeiros e quatro cen­
t<1VOS, e o Óleo, seis crU,;('l­
!OS e oitenta e Quatro C€.'l­
'·avos.

TEATRO EXPERIMENTAL DE FPOLIS.

Com�onentes �reten�em c�e�ar ao �rofissionalismo
.0 Teatr.o em Florianópo.lis, nos últimos anos, tem Flô-res, .como Julião; Ivo_ne- dia[', para as cidades de

sentido .um Im�ulso ve�'dadeIramente assombroso, com te Ounques, .co�o Manbel Brusque e Joinville. .

um pugIlo de Jovens mteiramente dedicados à nobre (sendo substItUl�a nu�a
., '"e V' e d' t d

. das apresentacoes - dIa<,ll. IV n o a .cus a e. mmguados recursos no entan, 20 .d'
.

l' .

_

'd
� . .

'
, ommgo -, pe a Jovem

tO nao per em o al1lmo e contmuam a trabalhar inces' (Sílvia Ferreira).

santeme,nte, na ânsia de um dia dotar a nossa Capital,
como h;:t nas outras metrópoles, de espetáculos bons E'

condizentes com os nossos foros de civilização.
O Teatro Experimental de Florianópolis fundado

em 12 de julho de 1960, portanto cam apenas 5 meses
e pOU20 de existência, lutando .contra um público ainda
estranho a esses espetáculos, com difículdades finan­
ceiras e de material humano, vem se firmando cada vez
mais no conceito ·do florianopolitano.
Segundo �olhemos com DOS SABIDOS, de Thais

um dos seus ll;tegrantes, o Bianchi e PLUFT, O FAN_
Teatro Expenmental pre_ TASMINHA, de Maria Ma_
tende, dentro de pouco chado. A primeira peça foi
teu:po, passar para a cat.e_ . apres1:;ntad:l! 7 vezes e a se.
gona do profiúsionalismo. gunda 3 vezes, tendo tô_
Os.�undadores do Teatro das as apresentações rece_

Expenmental, foram os jo, bido da crítica as mais elo-
vens !'Je.y Luiz, A�tônio Pin, gim�as referências.
to,. SIlvIO. FerreIra, Maria

.

Os componentes atuais
Bnt��, Nlva!do Carioni, Se- do TEF são em número de
bastlao. Porto, Oswaldo 15. Os trabalhos são desen_
Mongmlhot e Vera Lúcia, volvidos durante o dia e a

to�?S de tradicionais fa_ noite são efet.uados os en_
mlhas desta Capital. . saias.
O

..?,EF, na sua curta vi- Os personagens do PLUFT,da Ja ap,r�[Jentou um nú- O FANTASMINHA, foram
mero relatlVarn.en�e gran_ os jovens: Ney Luiz, como
de

.

de pe9as, p.rlllClpalmen_ .l;"luft; Marli Bregeron, co-
te mfantIs e prepara-se pa_ mo mamãe fantasma; Ni_
ra estrear uma para adul_ valdo Carioni como tio
to. As p�ças apresentctas, Gerúndio; Antônio Pinto
q)1e atra,nam avulta . nú_ como João; Sebastião Pôr�
mero de pessoas ao -atro to, como Pirata da Perna
Alvaro de Carvalho, foram, de Páu; Sergio Cheren co-
entre outraEl, BRINQUE- mo Seba&tião; Luiz Cárlos

.
E tem mais. Muito mais. Até que toda a r.�ceita

do Estado desap8ireça.
Que deve o novo governador fazer? Manter os

atos do atual e aumentar impostos para poder pa­
gar os panamás? Ou fazer �o que todos os governa­
dores, vitimas �e TESTAMENTOS, têm feito?

Não há duas respostas.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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n Para almoçar e jantar bem, depois de sua
d casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL
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ANIVERSARIOS

��
FAZEM M;OS Don

curso de seu natalício, fvf­
mulando à gentil Srta. El\a'
ne os melhores votos, de pe­
renes felicidades, extcnsl.
vos aos da Exma. Familna,
com Os nossos respeitosos
cumprimentos.

SRTA. ELIANE LUZ CAL­

DEIRA DE ANDRADA

�$''t-
Transcorre hO'Je mais

uma risonha e feliz pri­
mavera a graciosa e preci­
dada Sta. Eliane Luz Cal­
deira de Andrada, estremo­
"ta filha do nosso conterra­
neo Sr. Dalmiro Caldeira de
Andrada alto runcíona-;o

do Dep�rtamento Regiol'lr.l
'dos Correios e Telégrafos, e

de sua exma. espôsa Dna.

Eglantina Luz Caldehh de
Andrada.
A meiga aníversariaute

por suas primoros-as VI r tu -

des cristãs e elevados dotes
de coração e «te caráter.
granjeou um vasto circulo
de '.l.mizades na sociedade

local, ensejando a vdata (;e

hoje motivos sobejos para

que lhe sejam prestadas
significativas homenagens
·dE\ simpatia.

Co,m: muita satísüação i10S

associamos as manífesta-]
ções de regozijo pelo trans-

SRA. DR. WILMAR ELIAS

Transcorre em data de

hoje o qiversárío nataücío
da ilustríssima Sra. Dorá,
espôsa do nosso cóncaitua­
do íC-ol�ga Dr. Wilmar Elil,s.
A aciíversaríante as '10;:;'

sas relícítações.

As Meninas
MARIA FERNÂND�
'-MARIA BEATRIZ

Aniversariâm hoje, as

garotinhas Mar:Ja Fernanda
<l Maria Beatriz Neves Pi_

nheiro, filhas do ,distinto
casal Sr. Sra. Paulo Pínn aí-
1'0 e dria, Mar'[a da Graça
Pinheiro. As duas belas g',

rotitnhas, completam qua..;:()
anos e festejarão seu aní ,

versárío com uma festinha
na residência

-

,�e seus pa IS,
à rua Melo Alvim n. 12.
Feliddades.

VENDE-SE
Uma CASA de alvenaria com 10 cômodos, duas

frentes, instalação completa, terreno amplo, ótima vista.
situada no Bairro de Fátima, no Estrêito.

Motivo: viagem
Informações com Agisse na Casa da Borracha

F'lorianópolis. .• I

,MOLESTIA DE SENHORAS
COLICt\S COLI'CAS_0_

'SEDANTOL
As regras dolorosas podem ser evitadas com o uso do

SEDANTOL - regulador e tônico de ação sedativa e de
comprovada eficiência no tratamento das dísmenorréías,

DOENÇAS DO CORAÇÁO
·�i

TONICARDIUM poderoso cardíotônícordluretlco é

íno.cado no tratamento da Artéria Sclerose, dísturblos de

Pressão Artérial, doenças dos Rins e Reumatismo.

TONICARDIUM O � TÔNICO DO CORAÇAO

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A. Um
grande acontecimento para a Capital do Estado mar­
cado para hoje, ás 11,30 constituiu-se em mais uma
vitória para nosso moderno e movimentado comércio

A organização Willys-Overland do Brasil S. A Iinaugura através do dinamismo de seus concessioná,
rios, um prédio moderno, com excelentes adaptações
e uma explêndída mostra de seus produtos no sub'
distrito do Estreito, tendo á frente o capitalista con­
terrâneo sr. Oscar' Cardoso Filho, sócio' gerente da
conceituada concessionária em Florianópolis.

Em outra oportunidade diremos como ocorreu a
solene festividade que está movimentando a c

catarinense ,com mais essa demonstração de seu pro­
gresso.

SEMINÁRIO SóCIO ECONÓMICO EM FLORIA­
NÓPOLIS Constituir-se-a sem dúvida alguma num

acontecimentó de suma importância, o encerramento
tio Seminário Sócio Econômico entre os dias três e
seis /'do mês <de dezembro próximo.

Para ,se ··ter uma idéia desse Seminário, do qual
já temos nos ocupado em noSsa coluna, além de um
noti.ciário amplo e minucioso dêste jornal, basta a

afirmação de que tomarão parte no Congresso, I cerca
de 500 pessoas entre as quais se destaca a participa­
ção efetiva e certa de representantes da Holanda, Pa­
raguay, Itália, Tchecoslováquia e do Japão, através de
pel'sonalidades no ma;gno problema exarado no progl'a-jma que se executa nêste Estado a favor de seu desen_,volvimento econômi,co, ,comercial, educacional e cuJ-
tu ral. I

A introdução ,do documento final do Seminário foi i
elaborada pelo S1-. Celso Ramos, ilustre presidente d.' I

Federação das Indústrias, governador eleito do Esta.
elo e que é 'o supervisor do conclave, que com a Sll,'
atitude serena e idéias- claras e lúcidas, mostrará as

'

sim seus profundos conhecimentos face os problema
que são vitais tanto no âmbito local como igualment
nos regionais e nacionais.

V�SITA EM CASA FAZ LEMBRAR ... "Que c

dAde limp.a depende de você."

J,,,,;
.,"

'

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO UE SANTA CATARINA

contecimentos

-,

Sociais

2 - O elegante Professor Dr. Renato
Barbosa comemorou o "niver" do
desembargador Luna Freire, Ilus­
trado da Universidade de Santa Ca­
tarina, com um jantar 1110 restau- 12
rante do Lux Hotel.

3 O casal Sr. e Sra. Mario Ralph Cor­
reia, recepcionou em seu aparta­
mento um grupo de amigos, onde
circularam rodadas de uisque - AI­
guem prometeu comparecer a reu­

nião :mais ...

4 - Chegar>, hoje a nossa cidade em

avião especial, os Diretores da
Willys-Overland do Brasil SIA. -
Os senhores: Waldemai- Groffroy,
Charles Bernal, darão nota de des­
taque no elegante coquitel que
acontecerá logo mais, nas soleni­
dades de inauguração de suas nO­

vas instalações.

5 Suely Stein recém chegada da Suí­
ça representará a cidade de Join­
ville no grandioso certame Miss
Elegante Bangú Santa Catarina.

6 - Estão acontecendo nas reuniões so­

ciais com muita simpatia e elegân­
cia, Margot Paim Luz e Rudi
Bauer.

7 - A senhora Miryan Bauer circulou
em nosso comércio com uma boni­
ta saia em tecido Bangú.

Na tarde e�solarada de terça-fei­
ra deram shaw-de elegância, na La ..

goa da Conceição as senhoras:
Lourdes Hulse, Bernadete- G. Vié­

gas, Sônia Secco "e a senhorinha
Helena Gondin

8-

Maria- Ida fonceição
de Sales Coimbra

Se tôdas as campanhas
filantrópicas, destirtadas a

dírbgír uma i�riança tríste,
merecem respeito, simpatia
e apôío, a campanha que
tem por finalidade a ma­

nutenção de Um!a. Casa de
Assistência Social, onde se

resguardam contr-a
j
a mais

terrível das moléstias, cria­
turas que nasceram mar­

cadas pelo destdno, é, sem

dúvida, a que mais se im­
põe aos mossos princípios
cristãos.
Tal o Icaso do Ed'ucandá

rio Santa Catarina, que
vem cumprindo desue 1'938
um relevamte compromis­
so, impedindo que se perca

Porque Envelhece
o Organismo

DepoiS dos 40, a diminuição
da elasticídade das artéria.
sobrecarrega o coração, eleva
a pressão arterial e produz .•

'

artérlo-esclerose, ,principal
causa do envelhecimento do
organismo. O tratamento pre­
ventivo conserva a elasticidade
das arterias e o vigor do cora­

ção, prolongando a mocidade e

a vida. Verifique anualmente'
sua pressão e tome Céreus
Brasiliensis 4 mezes cada ano.

Céreus Blasiliensis, medica,
mento vegetal inofensivo, equl·
libra a pressão e combate: paI·
pitações, opressão, cansaço,
tonteiras, dôr nó peito e

impossibilidade de dormir do
lado esqlterdo. É um produto
dos Lab. Araujo Penna. concei·
tuados desde 1870; R. Quitan­
da, 57 - Rio .de Janeiro. Exijam
a marca A r a u j v. P e n na,
('om .. duas penas .2!:��_. --

Mariza Ramos, Miss Elegante Ban­
gú do Lira Tenis Clube, anda as

voltas preocupada com os seus

modelos - A morena Maiíza, re­

presentará condignamente o Clube
da Colina, no certame Míss Ele­
gante Bangú Santa Catarina, no

próximo dia três.

- Marcaram encontro no altar da
'Capela do Divino Espirito Santo,
no dia dezessete de dezembro a srta,
Iara Odila lN'oceti e o sr. Gunther
José Ammon - O colunista agra­
dece a gentileza do convite.

ou se anule "o mais
-

práti­
co dos v!::J.lores", na assis­
tência que em caráter per­
mamente vem dispensando,
com dedicação, aos filhos
dos Hansenianos.
Não é demais repetir. o

que é por todos sobejaman
te conhecido.
O Educanrtárlo Santa

Catarina já formou, fíSÍ<h
e mentalmente, mais de
seiscentos educandos', de­
volvendo a saúde e a tran­

qUilida'de aos Que as ha­

viaDi perdírío e fazendo
crescer, fortes e sadios os

recém-nascidos amparado�
des'de os prÍlmeiros albores
da vida.

siderava que "a criança é
o mais prático dos valores,
aquele 'Para o qufal deye­
mos, olhar com olhos desas­
sombrados também corno
senda rE:blmente a base d,

como gênero humano".
O Educa,ndário de Santa

ICatarina tem como escôpo ]
o aproveltamento ,de todos

Iêsses valores.

A ternura qlue ora nos

Iinspiram fJ.s chíanças que
nêsse benemérito Estabe�e-'
cimelnto ,recebem a assis_
tência que lhes é necessá­
ria pc,:':erá converter-;,e um

diá eh1 respeito, porque
talvez dentre elas surja
mais tarde, quem sabe? -

uma Florence Nightingale,
um Behring ou além cor.na

Os esposos CurIe.
O Educandário atravp.s­

sará, po-rém, situação an­

angustiosa e quiçá: insust!;n
tável se o Comércio, a. ln
dústria e' o povo em geral
não lhe derem colaboração
econômica, ora im!pres'cin­
dível.
Eis porque a Sociedade

de Assistênc�r::1 aos Lázaros
e Defesa contra a Lepra
apela para Os sentimentos
cristãos '.! generosidade
sempre comprovados das
classes e órgãos vitais do
Estado 'de Santa Cra,tarina.
Não se trata apenas de
um hora ,:::'e' sentimenta­

lismo - cria:nças brincando

paulo da costa ramos

II
II
II Faz calôr, perdão. Suam os estivadores, suam

1/ os fun.cionários publ ic os sua o governador,. suam
II muito mais ainda os deputados - e sua mais que

/1 todos um pobre cronista quintaferi·no, sem assunto.

// Portanto, perdão. Faz calôr,

1/

II

II
II

( A L O R

VENDE-SE POR MOTIVO DE MUDANÇA
Vende-se por motivo de mudança- o Instituto de

Beleza "Macriff", situado na Rua João Pinto, anexo ao

Hotel Royal. Informações no local, Horário comercial.

��"
----- ------ ------

A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare,
Ihada para consertos, reformas e pinturas de
qualquer tipo de bíciclatas e triciclos, contando
para isso com um corpo de mecanicos e pintores
altamente especializados. \-

-

Valores·

!) - A Sul Cine Produções Carreírão,
fará cobertura da noite de elegân­
cia e caridade no pró;Xmo dia três.

,

As Elegantes Bangú vestem assim, /1

110
- Festeja "niver" hoje, á senhora com os moraviJhosos tecidos que, ;�Dr. Wilmar (Dorá) Elias - A Co- dominam a elegância e bom gosto 1/luna ISocial associando-se ao acon- da mulher brasileira.

;SSSSSSSSSSS%SSSSSSS'f!rêSSSSSSSS$SSSS"SSSS%\S%"��,�'n.::' ."''''''''''''- /j

O Mais Pratico �dos
Tristão. de Ataíde cou_' em tôrno da Arvore de

Natal e ganhando presen;
tes que iluminam de sorri­
sos as facezinhas que sem­

prq desejamos ver felizes
e sorrk�entes - rrJas de um

benefício permanente, uma

tuco o que podemos vir a assístencía completa aque­
ser COCT.\O nacionalidade e les que tanto precisam de

solidariedade e amor.

.

---�
-

i;.i'SSOUSSS:SSS%%%%%SSfiSS%%SSS%!'hSSS""SSSSSSSS'
HOJE AS ONZE E TRINTA HORAS OS DIRETORES DA

WILLYS_OVERLAND!!DO BRASIL' SIA. RECEBERÃO CONVI DADOS. '

teciment., cumprimenta com votos
de felicidades,

1 - Receberá o título Bacharel em Di­
reito no dia oito próximo, o Sr. tI
João Carlos Tolentino Neves. Agra­
deço a gentileza do convite para as

solenidades que acontecerão.

- Visitl3.stes por ventu­
ra, leitor complacente, es­

sa Casa onde se forjam
,caracteres e onde se pro­
cura dar ao Br:fsil patrío_
tas que contribuam parra o

seu progresso? Tem pavi­
lhões alegres ond:e as crian

ças se alimentam farta e

substancialmente, o n ã e

brÍ:!'}cam, onde estudam, e

já b::'olescentes, aprendem
a cultivar a terra, nianejar
a agulha, e onde vocações
despertam, sonhos' desa­
brocham para maior pro­
dução nos. dive·l'soS s'etôres
dr.' atividade humana.
Pasteur dizia 'que dois

sentimentos o assa1tavam,

qUf.n-cto
se aproxÍlmlava dE

um riança - tel'>l'lura e

l'es �to - ternura pelo
presente, respeito pelo que
pod'erá tornar-se um dia.

II
II
II

. /1

Não desbaratemos, pois_,
"o nJ.üs prático dos valo;
res", a base de tudo o que
podernos > vir a ser como
família, como nacionalidade
e corno gên-ero humaein.
Quando os sinos' canta-rem
a beleza -da NOite Vent��_
rosa, le.mbremo-nos, �em

remorsos, do, Educandário
Santa Catarina, com a cer-

óculos
para
lei,tura

0/
II
II
II
II
II
II
II
II

teza de havermos .umpri;
do e cumprirmos sempre o

para com uma pequena ra,
nosso dever social e cristão
langs de des,eré'!..dos da

sorte - deserdados que :;>0-
derão corm o nosso auxilio
beber à mesma taça de, ale­
,ga'ias futuras, sentindo a

plenitude da vida no éãn,
tíco sagrado - Noite Feliz
. '. Noite Feliz!
-x-

Nota da Sociedade: Todo e

qualquer donativo para o

Educandário Santa cata.
rina .poderá ser enviado à
residência dd Profes3ó·.'J,
Maria Madale::a de Moura

Ferro, à rua Saldanha Ma­

rinho, n.o 34 nesta cidafle.

'I Face Final
de Eva"

Uma narrativa drámática, Uma histól'Ía ver­
dadeira que não teria nascido nem mêsmo na ima­
ginação do mais fértil dos romancistas.

Mais empolgante do que "AS TRES FACES DE
EVA".

A ve�ila- em tôdas as livrarias. Se não encon­
trar em :;lua livraria predUeta, peça pelo l'eembol­
so postal a D.P.J.R. - Caixa Postal 4827 - São
Paulo. Preço: Cr$ 200,00.

Edição IBUASA

VENDiE-SE
INSTITUTO 'DE BELEZA - RUA TIRADEN­

'rES 2-3. TRATAR NA MESMA RESIDENCIA
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E AGORA A SURPRESA QUE VOCE
, . I

NÃO ESPERAVA!
.s :

Nêste Natal

Ãlém de:

Sortimento maravilhoso,

melhores preçosle

condições -suavíssimas
TAMBEM

(hampagne
.�

para sua fésta I

/

o
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PRIM'EIRA RODADA DO ,RETURNO NO PR'ÓXIMO DOMINGO{ Com eçará, do,mingo próximo, a disputa do relurno do Campeona-
to da SegundaiZona q'u ie reune os campeões e vices de Floria nópolis, Itajaí, Blilm,enau e Brusqúe e que, deverá apontar dois clubes para
a etapa final do Campeonato :Estadual. São os seguintes os enconlros progra mados: Figueirense X' Paysandú, nesta Capital; Carl�s Re­
na'ux X Avaí, em 'Brus que; Marcílio 'Dias X Palmeiras, em lia jaí e Olímpico X Cimenporl, em Blu menau.

-���..�n�,sS%S,.%Ss;.:,SSSS%S%%S%%%S%SS ·ssssssssssssssssssssss,'''''''SSSSSS%%%SSS%S%SSSSSSS%%%SSSssssssss�"$jL�S;%"''''''SSSSSS$$%SSSS%SS%%$''%SSSSSS%SS:%S'''''%%SS'''S'4SSssssss,

�
I

Carlos RenauI e Paysandú desislem
""

de conlralar LelécoACiiJt"êZ;;;;,··lillftQ;iIê·d...·êsl1;;;;·r;(j"dté. ti" r- Conforme já noticiamos, o

profíesíonal contra Raul ant.es de ser finalizada a con- aplícou.lhe violento castígo, I por nocaute, numa sequên- treinador Leléco, atualmente
Lopes, a quem inflingiu vío- tagem, porém perdeu por não passando o seu adver- eía de direita e esquerda. dirigindo as 'equipes do PaI.
lento castigo. Derrubou-o nocaute técnico. \ sárío do oitavo assalto. José Smeca (14.11) meiras de Blumenau, estava
duas vêzes no 2.0 assalto e o Raul Jayme (5.7) - O Adolfo Pendas - (13.12) Êste foi lo adversário mais na mira das agremiações
pôs a nocaute no terceiro. sistema nervoso de Eder aín- - Eder Jôfre voltou a Jser temível de Eder. Contra êle brusquense ou sejam Carlos
Raul Lopez (23-4) - In. da era o (seu adverSã'rio. atacado pelo enrijecimento Eder foi pela prímeíra vez Renaux e Paisandú. O Cal',

conformado' com a derrota Contra o boxeador argentí, muscular, na luta contra a lona. No sétimo "round", los Renaux, necessita de um

Raul pediu uma revanche a no Jayme. Embora não ten- Adolfo Pendas, outro adver- Eder venceu por nocaute. treinador urgentemente, pois
.Eder, argumentando que aín, do nocauteado o seu adver, sárío argentino. ,Mesmo as. Otávia Boloninl, solicitou
da não havia lutado em sua eário, o que aliás, tentou de- sim saiu vitorioso por ponto.

, Roberto, Castro (12-12) demissão em vista de atrí,
melhor forma. Na realidade sesperadamente, venceu por Cristobal Gabisans (22-12) O lutador argentino foi ao to entre diretores do clube.
Raul lutou com mais [cate, larga margem de ponto. Mais - Sendo lutador radicado ringue enganado com a ca, O Paisandú conta com sa­
goria e foi derrotado apenas uma vez o "Galo de Ouro" em São Paulo Gabisans apre. tegoria do '''Galo de Ouro". bino Lopes, mas ao que tu.
no 5.° assalto. venceu mas não convenceu. sentou-se. para Ilutar com Conclusão: foi a lona. do indica, apesar de ser bas-
Osvaldo Perez (5-5) Em, 19.7 - voltou a lutar Eder. Sofreu um tremendo ) 1959 tanta esforçado não vem sa,

MaIs lha'bíl do que seu con, com o argentino Raul Jay- castigo, perdendo a luta no Alniceto Pereira (23-3) ,.

f do
í

t
.

tns azen o in el{amen e. Des,
terrâneo Raul o pugilista me. O argentino não se con, oitavo round. Sendio êste um dos vsncedo, ta fórma as duas esquadras
Perez conseguiu enfrentar formou com a derrota da

1958
res de Eder no tempo <10 procuraram avístar.se com

fl:de:r com relativo equilíbrio, primeira luta e pedíurrevan-
Avelino Romero (24.1) an:ador!smo,. o no�sõ "cam-lo conhecido treinador afim

aguentando, os dez assaltos, che. Mais uma vez, Eder ga, peao nao quis leva-lo a no, de sonhecerem a base daÊste não foi adversário para
findos os quais foi declarado nhou por pontos. caute, mas apenas, fazê-lo p

.

I
. -

P'Eder. Caiu no segundo as-. _,

ossive negocíaçao. orem, tas para o eficiente treina.
perdedor (por KO. Foi uma decepção, ou me-

salto. Tamanha foi a sualde. ��f�er. Venceu por IPOlptOS, no Leléco ao tomar

conheci-, dor Waldir Mafra que dírí-
Osvaldo Perez (7-6) - Ja' lhor Eder I fêz decepcionar. decímo "round".

.

t f" 1 t 'd' .'
.

,

, cepção que logo depois aban-. men o o ICIa men e o ínte, gru o selecionado catarínen,
se tornando atração, Eder Caiu no segundo assalto,

danou o box. Eder iniciava . S,alustlano Suarez - Luta resse dos dois tradícíonaía se e últimament F' ._
enfrentou Osvaldo Perez um após levar um terrível es- fácil palra, Eder Venceu no 1 b .esnond I

e o iguei
o ano de 1958 - estupenda.

. cu es, respon eu qUe se en- rense e o Paula Ramos. Ape;
mês após ã luta anterior, que querdo 'no queixo. quarto assal.to, sem

__a.o me- contrava bem no Palmeiras, sar do .nome de Mafra se en-mente. i Crístobal Gabisans
t .

_
v

fazia na \ ocasião uma apre. Ernesto Miranda! (16-8) -

(7-3) _ Revanche com o
nos,

_

er sofrido um urnco es- mas que sua proposta era a centrar em 'sigilo sabe.se
sentação melhor que a de Apesar de ser êste lutador lutador Gabisans. Mais uma bar�ao. .

eeguínte: Luvas de. 80 mil que os doía clubes estudam
maio. No 2.° assalto, um gol- relativamente novo, não foi vez o lutador espanhol resís,

Leo Spmoza (4�6). -:- Tido

I cruzeiros,.
ordenados mensais a, posslbilidadr, de contrata-

pe de esquerda de Eder rê.Io fácil para o nosso "Galo de t.iu bravamente mas .não (Cont, .na 7. pagtna) de 12 mü cruzeiros e um lo.
.

cair de costas I e desacordado. Ouro", Eder Jôfre não foi
passou do sexto "round", O

Socorrido, Osvaldo Perez a- além, do empate, devido aos juiz do combate teve que Ie,
cardou aos gritos de "preciso

-

jurados, quando na verdade vantar a luta, pois era muito
ver mamãe", tendo abando, o lutador argentino havia grande o sorrtmentc do ad.
nado o boxe após esta luta. castigado, muito ao nosso versário do grande boxeador
Juan Gonzales i (14-6) patrício. paultsta.

Nesta luta, a quinta, na qual M1randa _ Em J (6.9)
_

Rubens Caceres (14.4) _

enfrentou o terceiro adver, Em contraposição a primeira Pela primeira vez Eder saiu

sárío, Eder teve dífíeuldades luta onde foi beneficiado pe- do Brasil para dar combate
com seu (talvez) único de- los jurados, na revanche a um lutador estrangeiro.
feito enrijecimento .� museu. Eder Jôfre teve muito I me. Irai no

. Uruguai contra Ru;

lar, que o afeta ainda hoje, Ihor atuação, chegando mes- bens Caceres. Apesar de Ie;

I tendo o argentino se apro- mo a levar vantagem nos
var vantagens durante, toda

veitado disso I até o 5.° as. rounds. Mas, os juízes de. a luta, o final acusou um em.

salto, quando foi atingido ram novamente o I empate. pate. Na verdade, I Eder ga;
I pela esquerda de Eder na Luís Gimenez .:' (30-10) ---r' ahara a luta.

'

I orelha, indo à lona. Conse- Dono de melhor estilo e mais
I
guíu levantar. se, mas voltou técnica Eder Jôtre enfrenta

ao, solo -com um sôco nos 'outro argentino. O combate

queixos. Ainda' ficou de pé foi muito. duro, mas Eder

-

Eder ,Jofre, novo campeão
do mundo da categoria' dos
galos, começou sua carreira
pugilística no - Campeonato
Gigante de "A Gazeta Es­

portiva", de São Paulo, em

1952. Como amador ganhou
tOd09 os campeonatos que
conquistou, menos dois: o Ia.
tino-americano de Monteví,
deu (1956) I no qual foi esbu,
lhado vergonhosamente na

luta final contra Aniceto Pe-
reyra, e o torneío olímpico
de Melbourne, onde perdeu
para o chileno Cláudio Bar.
rientos. Ambos foram, poste­
ríormente, no proríssíonalís,
mo, '''massacrados'' por Jo­

frinho. Como profissional,
Eder é Campeão brasileiro,
sul.americano e I mundial,
.ínvícto.
NO PROFISSIONALISMO
Das trinta e cinco lutas

realizadas por Eder Jôfre o

pugilista paulista venceu

vinte por nocaute, quatro
par nocautes técnicos, der­
rotou. oito por pontos e em.

.

patou com dois.
Em suas 'lut.as como pro­

fissional Eder não foi derro.
tado nenhuma vez. Quando
era amador sofreu a única
derrota de sua vida, perden­
do po:r I pontos nas elimina.
tórias para as Olímpiadas
de 1956.
Foram os seguintes os ad­

versários de Eder Jôfre 'a

partir de 1957:
Raul Lopez (26.3) � Após

ter se destacado' no boxe

amador Eder estreou como

---x x x---

A preliminar de São Sil­
ves que será 'realizada nesta

capital no dia 11 de dezem.

bro, deverá contar com I ele­
vado número de par.t.icipan.
tes da .capital além de uma

dezena de atIétas do inte-
l'ior.

,

---x x x---

Provavelmente o conheci.
do e veterano atléta Walde­
mar Thiago de Blumenau,
mais uma vêz deverá Ires.

ponde.r presente 3: prelimi­
nar de São Silvestre.
---x x x---

Sem sombra de dúvida9,
mais uma vêz'l deverá surgir
como atração o jovem Silvio
Juvêncio dos Santos que por
três vêzes já representou o

_Estado catarinense na mun.

dialmentel famosa cor<dda de
1):;0 SilvesÚ'e, com algum
destaque.
---x x x---

A regata Volta a Ilha,
destinada à crasse de I "lighn­
ting" que continua em estu­
dos por parte dos velejado­
res que a desejam realizar

xl

I

prêmio extra, caso conse,

guísse levantar o titulo no

valor de Cr$ 30 mil cruzei­
ros. Os dois clubes deixaram
de se interessar pelo con,

curso, voltando suas vistas
para Waldir Mafra que por
sinal já dirigiu o seleciona­
do barriga v�rde .

Waldir Mafra
no ca�lal

Em vista da proposta de
oarloa de Campos Ramos,
Leléco, ser considerada pelos
clubes Carlos Renaux e Pai.

sandú, que desejassem o seu

concurso, voltam os dois
tradícíonaís clubes suas vis-

soltou-se a prêsa deixalido I Foi vist.o ainda um, olho
como lembrança o arpão e i de boi, também de grande
cabo em péssimas condi•. pórte.
cões. .1 --·-(0)--
,

Estando em iní.cio de tem- i Semana passada, para
orada, com seis mês,es e va.riar, vento, sul fOirte,
pouco sem mergulhar acre·

I águas sujas e frias. Sairam
centando mais a força, I em busca de pesqueiros as

d'agua, não sería aconse-II seguintes equipes:
Ihavel nova tentativa. FLORINHA: Baiano, Vi-
Assim sendo, nosso .ca·: tOr e nós ,como mergulhado­

çador deixou para outro dia Dedinho como tripulantes.
o novo encontro. -

. I (Cont. na 7.& página)

A Diretoria do C. N. Francisco Martinelli convida

aos Ilmos. S1's. associados para a assebléia geral que -

será realizada no dia 26 do corrente, em sua séde náu­

tica, às 3 horas em primeira ,convocação ou meia hora

depois em segunda, a fim de tratar de assuntos ligado�
ao Clube.

Esperando o seu valioso comparecimento agrade.
cemos anteci,padàmente.

German Escudara (20.6)
- Gerrnan não deu para� I:!­

. saída. Embora vindo cheio
de cartaz, não' suportou o

::;:i;stigo de Jofrinho. Foi à
lona no segundo assalto da

luta.
J.�'C. Acebal (18.7) - Ou

tro que R. Olmedo (9.8) -

Não ,escapou também do

castigo impôsto pelo nosso

campeão. Olmedo foi mais
difícil j do que os outros ad­
versanos. Foi ao chão no

:}uinto assalto.
José Casal1 (12-9) _ Esta

A DIRETORIA

'�A GAZIETA"Jem novo redalor
esportivo

Não resta a menor dúvida.
o Santo dos caçadores sub.
marinos anda meio desapare
cido. Ha tempo deveria es.

tal' em fran.ca atividade..

Quem disse porém que ge

encontra últimamente um

dia propícia? Ventos cons"

tantes continuam açoitando
o velho mar irritando.o na

destacado no programa es­

portivo da Rá-clio Diário le'a

Manhã, Lauro, que prestou
serviços à F.C.F. como coar.

dena-dor da última Seleção
CatarLnense, vem i�orrespon­
dendo plenamente à frente
de "A Gbzeta Esportiva", sa­

berá certos estamos, cum- anteriores. Casas soube se ca.

prir 'sua missão COlml acerto, movimentar com inteligên­
i'nteligência e dedIcação, ob- cia e dificultou o trabalho

jetivando cada vez mais o do seu adversário. i A lut.a

progresso esportivo de San- chegou ao final dos 10

ta Catarina e do Brasil. round�, quando Eder triun.
A êle Os nossos cumpri. fou por pontos.

mentos com votos de feiici_ Na :revanche Eder lutou
em apenas duas etapas. Os

melhor, vencendo José Casas
estudos prosseguem, sendo d_a_d_e_. �

_

analisados todos os deta_

Tem "A Gazeta", que aqui
se edita, novo diretor espo.r.
tivo: Lauro Soncini, que cO'n­

vidal;:'o por Martinho Cana-do
Junior, diretor dessa nossa

confrehla" aceitou o encargo,
em substituição ao dr. João

luta não falI fácil como as sua senectude neurastêni-Luiz Neves.
Bastante jovem, tendo se

Água sujas e frias não es.

timulam mergulhos prolon­
gados.
--(0)--

c. N. Francisco M,arlinelli
EDITAL DE .CONVOCA'ÇÃOSemana retrasada houve

Lml úni.co dia 'de águas cla­
ras, aproveitado por Ga.
':Idel, Laudares Dirceu e

Vitor os quais estiveram ,de
visita as Desertas.
Na ocasiã.o, Vitor conse­

Juiu localizar um �norme
rrléro e dois chérnes a uma

iJrofundidade aproximada
de quatorze metros. Outro
�spécie foi visto po!' Dir· O Departamento Esport1lvo da Ra'dl1o(;eu a mesma profundidade.' ,

.

)

��raÍl����;o d!ãt:�P%��:� l Guarujá palrotipará a Preliminar
convidativa, uma vez que,
arpoada, poderia a 'prêsa de São Silvestre
refugiar-se mais abaixo en· T
tre as pedras dificultando I Em vista do ótimo traba. pontos do Estado catarinen_

desta fôrma o trwbalho de lho desenvolvido pela equipe se. O_material para a gran­

eecuperação. Não o.bstante esportiva da Rádio Guarujá, de prova que apontará o

a falta de treino, a profun. o sr. Arybaldo Póvoas, repre- nome do representa,nte Id'e

didade ,e a força d'agua sentante dê A Gazeta Espor •. Santa Catarina a mais uma

(correnteza) bastante fôr- tiva de São Paulo, organi- monumental São Silvest.re a

te Vitor resolveu tentar .a zadora da mair prova pe. se realizar dia 31 de dezem­

e�,preitada. Desceu, sofren. destre do' mundo, resolveu bro, na capital paulista, já
do os tormentos, da pressão, I entregar a equipe dirigida se encontra em poder da

conseguindo alojar um a1'-' por José Nazareno Coelho, a turma que fOrmam A MAIOR

pão no dorso do animal. incúmbência de organizar a ) MELHOR dentro do setor

Ferido. o méro, como esta- preliminar de São Silvestre

I
esportivo catarinense. Pode-

Aos quatro primeiros colo- va previsto, largou·se pelo a se realizar em meados. de se
�p;ever com �n�e�dência

cados foram entre�ues va- labirinto de pedras, levan. dezembro, em nossa capItal,

10
exlto da prov,a que conta­

'iíosas medlalhas, oferta da
I do cabo boia e arpão. Por contando com a participa· cá com a cobertura comple-

conceituad!;t Casa Car.neiro. infelicidade (ou felicidade)
I ção de atlétas de tôdos os, ta da Mais Popular. ..

lhes

o BOTAFOGO acabou co'm: a longa in­
vencibilidade vascaína no remo

---x x x---

o torneio abérto de fute­

bol de salão continúa a ser

disputado sob um clima de

grande entusiasmo e movi. Disputou-se, domingo na' gUiu, assim, o alvi_preto que-

mentação, tendo- ag:radado LiJlgiôa Rod'rigo de Fr-eít�s, o brar a invencibilidade que o

inteiramente ao,s diretores e Campeonato Carióca de Re. Vasco vinha manten:::'o hávia

torcedores. As dulas grandes mo ,de 60, vencido! brilhante_ 16 anos. O nosso Francisco

vedetes do torneio são as mente pelo Botafogo de Fu- Schmitt, � Chicão remou no

equipes do Paula Ramos e tebol e Regatas que mar,cou oito botafoguense --que ve:D.

Fabiano. . ;:� 65 pontos contra 56 do Vasco ceu a última e decisiva pro-

---x x X--'- e 18 do Flamengo. Conse- va d.$> cel'tame.

A Federação Catariflense
de Futebol de Salão, está se

empenha.ndo pará congeguir
a filiação de dois ou três
clubes qUe disputam o atual
torneio abérto da -primave­
ra, aumentando assim o nú.
mero de concorr'entes ao

campeonato da cidade.
---x x x---

Os barcos Toró, Ast.ral,
Tangará, Pampo, Quito, e

Gavião,' deverão disputar a

gensacional prova velistica 1.0 - Walmor Schroeder;
Volta a Ilha, que será 'rea-12.0 - Pedlro Pàulo Flô�s;
lizada no próximo mês. 3.° - Augusto Fernandes;

----------------------------------------------------------

JOGAM NO GRAMAQO DO ABRIGO DE MENORES, Gi fi '�.O ESTADO" X G� E. G�ZETA' r COM INiíC'IO 'AS 9 HORAS,
,,,"",, I

VENCEU WALMOR SC'HROEDER
Walmor 4.'0 - Jla.cQb Soares; 5.°

Waldir Cruz; 6.° - Lobão;
7.° - Irine\l Pereira; 8.°­
Torfaid:o; 9.° - Ademar Fa.

das; 10.0 - Felician'ó Bar­

bosa; 11.° 'I Mauro Wclff e

12.0 - Saulo Santos.�

Venceu o atleta
Schroeder :mais uma provIa
de fundo promovida. pelo Fi_

gueirense, em sua v'raça de

esportes no Estreito, domin­

g� pela manlirí.

Eis a classificação:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Modêlos e Côres
a NOVi Colecão

,

"'J5Iã"'3":"��Cr:UlfÊS"'ij"õZÊ"'SDI;''''ÃG:ÕS'T"O;;S:''DIã''3=
QUINZE S'RTAS. DAS PRINC'IPAIS CIDA'DES DO ESTADO, CONCORRER,ÃO AO TíTULO "MISS IElEGANTE BANGÚ SANTA CATA­
RINA 1960" O ACONTEC'IMENTO, ESTÁ 'M,ARCADO PARA O DIA TRES PR·ÓXIMO, NOS SAlÕES DO C·LUBE DOZE DE AGOS­
TO .- A RENDA DESTA NOITE DIE ELEGÂNCIA E CARIDADE REVE'RTERÁ EM PRÓl DOS NIEC�SSITADOS.,!·��� _

SS%SSSS%SS%S%SSSSS%S'SSS%'sSSS$SS'S�'SS%SSSiSS%SSSSSSSSS%S%sssssssSSSSSSS%SS$SS%SSSSSSS%i%%SSSS�SSSS$SSSSSSSSSSSSiSS \,"", ....%�����", .. ,'õ%SSSSS%3$S%S%�

UM f�-=STlull S/A In�ustrias Reuui�as f�. Matarazzo
� , ,Encerramento da Subscrição de Ações ,Preferenciais

, de

a mais alta

qualidade de sapatos para

fabricados no

JO Y

senhoras

BRASil
VENDAS EXCLUSIVAS

A Modelar

"REGRAS E ,EXCE!ÇÕES"
Hã um provêrbío velho e

gasto que diz que "A carne

de um homem é o veneno

de outro" - ,�ando> assim,
reconhecimento ao fato

que Os homens têm muitos

pontos de diferença. A co;

mida que é agradável a al
guns e prejudicial a outros.
O romedío Que é de bene,

ficio r:-f;,l,ra alguns, reage rd'i
ferente com outros. Pessoas
e personalidades que são
atraentes e mteressamtes
para alguns, são deaínteres
santes e rnaçantes pl:lra ou­

tros. E assim podíarnos ir

através de uma enorme lls
ta dos gostos humanos de

preferência e prejuízos, de

compatíbílídadas e íncom
patíbílídade., - tudo apon
tanr'o a proposição de que
o que é verdadeiro em unt

homem pode não ser em

outro. Mas há, ouasí sem­

pre, perigo em generaliza­
ções, mesmo na generaliza

o "HHa cada regra há

exceção".

Onde as personalidad�s I
são tão diferentes e onde
a experiência humana é tão

variada, deve haver poucas
"Cobhs verdadéíias,' e taTVel!l
nac.a que fôsse XXX "sem
pre" verdadeiro. Mas exís,
tem allgumas coisas que
"s'ão" sempre verdadeiras.
Há princípios ímutàveís e

leis constantes e eternas que
se relacionam a todos os

homens, em tOI2'OS os' tem
pos. Há objetivos índevíà­
ves e supremos nos' planos

e propósitos de Deus. Há leis
da natureza e rio Universo

que [são constantemente
operativas. Há principlos
da conduta humana cuja
obedíêncss, resulta sempre
um bem para o homem e

cuja desobediência tornavse
um Impedimento ao pro,
gresso.

É "sempre" seguro dizer
por exemplo, que egoísmo
é "sempre" prejudicial pá:
ra o espírito, que Imortalí,
dade "sempre" deixa sue,
marca naquêles que to,
mam r:-f.ute neia; que o .ódío
é "sempre" prejudicial. Tais
generalizações são verda­
deíramente inevitáveis, em,
bora o homem, nenu sem­

pre, veja a constãncía com

ai qual elas se movem,
E assim, enquanto aI-'�­

rentemente parece. haver
exceções ,para tôda regra
tais exceções supostas. En{
outras palavras, hà algu.,
mas coi�fas' que são "véne,
no" para todos nós, saiba­
mos ou não, hà algumas
coisas que são boas para
todos nós, gostemos «telas
ou não.

: ' I�.
, Sejam benvilldos chegar
e visitar a Igre'Ja de Jesus
Cristo dos, Shntos dos mu,
mos Dias na Rua Tnte. su,
veira 56. Temos reu,nióes os
Domingos às 9:30 horas e
às 19:00 horas. Na Râãio
Anita Gariba�d.i, temos um

programa os Sábados às
18:15 horas com:!. orgã.o
famosa do Tabernáculo
Mórmon.

Devendo realizar-Se no próximo dia 25 do corrente,
às 16 horas, a solene procissão de Santa Catarina, con­

vido, de ordem do exmo. Irmão Provedor, a todos os

J rmãos e Irmãs desta Irmandade para comparecerem à
sacristia da Catedral Metropolitana, às 15,30 horas afim
de, revestidos da insignias de nossa Irmandade e, in­
corporados, tornarem parte no préstito em honra da
Virgem Mártir Padroeira do Estado e Arquidiocese, 1..---------.,

(Diagnóstico e tratamento)
DOENÇAS DA PÉLE - SíFILIS DEPILA­

ÇõES - PLÂSTICA ABRASIVA

DR. JOSÉ SCHWEID10N
-MÉDICO-
Assistente da Clínica

Demartológica e Siffliográfica da Faculdade de Medi­
cina do Parana

CON,sULTORIO: Rua Trajano, 29 - 10 ando
ATENDERA' DURANTE O M1l:S DE JANEIRO

ClíNICA DENTÁRIA
DR. LUIZ C. SILVEIa,A DE SOUZA

HORÁRIO: 2as. - 4as. e 6as. - das 8,30 às 11,30
horas
3as. e 5as. - das 18 às 20,00 horas

DR. JORGI!] SEARA POLIDORO
HORARIO: 2as. 4as. e Gas. - das 19;00 às 21,00

horas
3as. e 5as. - das 8,00 às 11,00 horas

CONSULTORIO: Felipe Schmidt, 19 - 10 andar
- sala 2.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS

PASSOS E HOSPITAL DE CARIDADE

Consistorio, 22 de Novembro de 1960.

ORION A. PLATT
Modormo do Culto

Com o principal objetivo de tornar imediatamente vanta­

joso o capital já investido pelos seus subscritores, a SIA Indus­
trias Reunidas F. Matarazzo, acentuando o notável resultado
alcançado; comunica a antecipação do termo de encerramento

da subscrição das ações preferenciais Matarazzo para o dia 30
de novembro de 1960, em lugar da data anteriormente previs­
ta, isto é, 30 de junho de 1961.

Como encerramento da subscrição na data supra, será an­

tecipada a renda de 17% ao ano, ' atribuída aos subscritores"
cujo investimento, além das imediatas vantagens, revela-se par­
ticularmente interessante diante da perspectiva de estabilização
da moda.

;1,
'

,,� , L.� ., -'-1 'l,i 1,11
\

\ Anunciando o encerramento da subscrição, a SIA Indús-
",.trias Reunidas F. Matarazzo congratula-se com todos os novos

acianistas e convida os futuros subscritores a .acelerar as ope-I ' '

',' "1
,

,

rações de investimento, tendo em conta a sua relevante impor-
tância econôin�a, representada pela garantida participação nos

lucros da Empresã� ""'- -

�.- '::'_"" _' '- :

<�,ul�rANrJULÃ'S""'�
saúde e f�l'icidade

Livro rigorosamente científico destinado aos leigos, escrito com o nobre
"fljetivo de tornar amplamente conhecida (o importante papel desempenhado
pelas glandulas de secreção interna. Traz à luzvnumerosos casos reais de tpa­
dentes que, tratados das disfunções endocrinas, hoje estão ansiosos por reve­
(ar sua historia aos outros-que, como eles, buscam isaude e felicidade.

As perturbações gLandulares devem ser corrigidas o mais cedo possível
pois quanto mais rápida a restaumção do eéfuilíbrio glandula?', maiores serúo
:t:S possibilidades de evitar danos permanentes, fisicos ou mentais, nãolsomentt'
no indit,íduo, como em muitos casos nos-âescetuientes.
VIDA NOVA PARA, OS VELH08' - Heinz Wolterek
CONTROLE SUA PRESSÃO - William A. Brams.
CONHEÇA SEU CORAÇÃO - H. M. Marvin ,

SAUDE E VIDA LONGA - pela boa alimentação
- Lester M. Morríson

VENÇA O ENFARTE - William A. Brams
SEXO SEM CULPA -,Albert Ellis
NOSSO MUNDO MENTAL - Virgínia L. Bicudo
O CORPO HUMANO E SUAS FUNÇÕEs.. - Elbert

Tokay
(com numerosas ilustracões e dois ATLAS

ANATOMICO) A CORES)

312 240

- 268 pags. 160,OU �

- 170 pags, 120,O(J
- 222 pags. 180,0()

- 186 pags.
- 212 pags.
- 144 pags,
- 282 pags.

160,00
140,00
140,00
150,00

- 258 pags. 350,00

paginas cruzeiros
OUTRAS OBRAS

valiosas e atualissimas
PARA SUA BIBLIOTECA DE ASSUNTOS CIENTIFICOS

Em todas as livrarias ou pela 'CAIXA POSTAL 4.827

I, -

�� .�����
!\'D.P:J.R. - Caixa ?osta14827 - São Paulo

Peço que me enviem pelo Reembolso Postal:
Vida .Nova Para os Velhos'

� Conheça seu Coração
Nosso Mundo Mental

Controle sua Pressão

Saude e Vida Longa
Sexo Sem' Culpa

1
-

I O Corpo e Suas Funções
I I, Glandulas, saude e felicidade

I Vença o Enfarte

(Assinale com um X os livros pedidos)

.. Nome .........................................

Rua , • • • • • • • • •• • ••••• , •••••••••••• t" , .

Cidade ••••••••• ,0 ••••• I Est�dio
SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%%SSS%%SSSSS%%%SSSS%%S%%SSSS%%%S%SS\S�
-----

...

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO

II A RAINHA DAS BICICLETAS, acha-se apare- II
I lhada para consertos, reformas e pinturas de I
II qualquer tipo de bicicletas e tricíclos, contando II
II para isso 'com um corpo de mecanícos e pintores ii
II altamente especializados. II

�

-:/ ..- - - -

--,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIAUlO DE SANTA CATARINA

[.\ � 'SIlo. � .. 'CQ"'" '-& w.__ ..__ '.. .... _

OR. HENRIQUE jJRISCO DRA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER PROJETOS, ORfA�:��S �E CONSTR{jÇOES

CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

CU'NICA SANTA CATARINA
Clinica Geral

! Tratamento pelo Eletrochoque com anestcsta -: /
I "'\.. no� I' '"nFJ'o I:.

lnsulinaterapla - Cardiozolorapla -- Sonoterapia e : i
""\ J l( I-II<L J

I Psicoterapia. �

fi i*Direção dos PSiquiátras - : �,DR. PERCY JOAO DEBORBA"
�
; -",

, DR. JOSl!: TAVARES IRACEMA � !". � � t �
• DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE: J.P: CONSULTAS: Das 15 às 18 horas : -----------.--'-- '::l
I E_lldereço: Avenida Mauro Ramos, 286 : -" 'SOIiIUlA;'iA," P!L�C" 11 DI: NOVJ:MBRO _ .SQUlN ..: (Praça Etelv.ina Luz) ! ICA Il'ELU'IJ SCII.IIIDT! � �&..... 11 I- , .1.'\. 'A l;AHEIU,'oIA" 1I1!<TRITO 00 &81 ,.IlTO _ CANTO

i\·····c, ············�·
. �

i HUDIO JURIDICO I
•

PAHA[SO

."DICO

Operaoõ" - 001011" ele SenllO­
ra. - CIIDlca ,d. AduBoe

Cura0 de Elpeclal1z.aoào DO BO&pl.
'aI dOI Servidore. eo ••tado,

(serviço do prof. Mariano CI. An.
drade ). CODlult"l: Pela manhA DO

Hospital de Carldadt. IA tardt d..

16.30 horas em <'.lant8 no consul.

tório. à Rua Nunel Machado, 17,

esqutna da Tlradentu - Tel.l.
1766. RCl')ldêncla - Rua _r.re.
oha! Gama D'loa n.o UI. - Til.

.no.
.

DR. WALMOR ZOMEH
GARCIA

Diplomado pela �-.culd.a. N aOlo._
Dal de Medicina da (Jnlv",l'Ildad.

do BrUlJ

Ex-Interno por oonoW1lO da .ater.
llldade_Elcola.

_ (SlrvlllO da prof.
Octávio Rodrlguel LLma). b·
Interno do Serviço ai Clrurala do

Hospital 1.A.P.I!l.T.C. ClO Rio d.

Janeiro. Médico do H01J)1ial CI.

Caridade 9 d. M. t.rnldaCl. Dr

Carlol Corrêa.
DOENÇAS DI SINHORAS­
PARTOS - OPBRAÇOIS -

PARTO SEM DOR pelo m,'odo
pllco-protuaUoo

, Consultório: Rua JOão pinto n. 10.
das 16.00 ã. 18;O� horu. ANnd.
0001 horu mare.du. Tlllfon.

!�!Z Rt:� a: r..nm'

..;:rvMCOUf' D. 111.

DR. LAUHO OAUH,4
CLINICA GI.ll

Especlal1lea Im molé-Ul.. C. 8e­

nnoras e via. lUlnári,... Cura ra_

'Íieal "II., InIecçõe. agudu • arG·

nica•. do aparêlho genlto_urln6.r1c
em ambr-s <lI �UOI Dotnçu ec

aparêlho Dlgeatl.D. ar Ilaleu..

nervoso. Borárlo: 10 '>lo ,. 11 •

2'h à' I) hora. � Couaul'ór!o.

Rua Tiradentel. 12 - 1,0 anelar

- Fone 3246. R.llá,neia: a..

r,Bcerda Coutinho, 11 (ChioU' dO

Espanha - ronl IUI

Dr. Hélio Peixol�

ADVOGADO
Escritório - Rua Fellpe

Schmldt nO 37 - 20 Andar -

Sala 4. IResidênc1a Alameda

Adolfo Konder na :&7. I

Caixa Postal '0I.
Telefone - 2422.

DR. NEWTON D'AVIL.4
CIRURGIA G.J1ÃL

Espedalista em moléstia. de anu� • recto

T"'atamento de hemorroidas, flstulu, lU.
Clnr.ia &Dal

CONSULTORIO: - P,ua CeI. Pedro Demoro, 11153 -

Estreito

DENTADURAS INFERIORES
Ml!:TODO PROPRIO

P'IXAÇAO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRUROIAt) DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO r'ARANA

l.'tAIOS· X - PONTES - PIVOS

TRATAMENT'DS DE CANAL

HORARIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 noras

HORAS MARCADAS .- das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

MA JERNIDADE fARMELA OUTRA
SERViÇO DE RA'OS X

I:ndiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLlV[·:rr:A
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Vesleula 8i1i:,'r' - Hln� -

Torax - Ossos - Intestino, etc.

Hi!óilcrosalpingografia Radiografia Obstétrica

(Gr:.tVidêz) - Radjo�gSa"'"Pedlátrlca.
DISPõE DE APARELHAJIEM MODERNA MARCA

S).mtIfJNS � RECE1�TEMENTE ADQUIRIDO
.

�NÓERtÇO: Rua Irmã Benwarda s /n ôníbus à por­

ta (Almte. Lamêgo l .

de

Maur1clo dos Rels - advogado
Norberto Brand - advogadr)

.

Ad vocada em geral no Estado

Santa Catarina

Doonç ..a de Senhor... - proo$()..

logla - .1,'rlcidad' .6d1oa

Con.ultórlo: Rua V!oWr .11.

rellel n.o 28 - Tel.tonl 1107

Conlulta.: Du li bOru '01 4laM•.

Residência: Fon. 8411 Ruo B1.

�Inau. n. 7�1�.� ��=- �
__

Corresponc1entea:
INGLATERRA BRA.S1LlA

� ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO

: ARGENTINA SAO PAULO

: Ed. SUL AWRICA 5° andar
• vones: 2198 e 2681

� C!t 1J<oI)4I!••••�

De�artamento �e Sa��eiir���ca
i..

j
PLANTóES DE FARMACIA

M:€S DE NOVEMBRO

O plantão noturno será efetuado pelas �armácia.s Sto. Antônio, Noturna e Vi

tória.
O ,plantão diúl'no compreendido entre 12 e 12,30 hs. será efetuado pela farmácia

Vitória.

5 -- sábado (tarde)
6 - domingo
12 -- sábado (tarde)
13 - domingo
15 - terça_feira (feriado)
19 -- sábado (tarde)
20 - domingo
25 - sexta-feira (feriado
26' -- sábado (tarde)
27 - domingo

6 -- domingo
13 - domingo
15 - terça_feira (feriado)
20 - domingo
25 - sexta-feira (feriado
27 - domingo

Farmácia vatarinense
Farmácia Catarinense
Farmácia Noturna
Farmácia Noturna
Farmácia Vit6ria
Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antonio
Farmácia Catarinense
Farmácia Catarinense

Rua Trajano
Rua .Trajano
Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt

Rua Trajano
Rua Trajano

ESTREITO

Farmácia Indiana
Farmácia Catarlnense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro

O plantão naturno será efetuado pelas tarmácias do Canto, Indiana e Catal'i
, ,

nense.

A presente labela não poderá ser aHerada sem prévia autorização dêste Depar
'-

tamento.

APRENDA INGLES
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42

AGRICOLA BRUNO
REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - 10." REOIAO - S/\
Rua 14 de Julho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIRoS

'SSSSSS%%%SSS:%' :S,.. .......%S\t-rSSS·SSSSSSSSS'<SSSisSSSi

E.- VIE'GAS ORLEc.

Advogado
ED ZAHIA, 2." ANDAR TELEFONE, 2248

Escritório de Advocacia
Rua Felipe Schmldt, 14 - 2.0 andar - Flortanopolís
Dr. Acácio Garlbaldl S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramal!
Dr. Evilásio Nery Caon

�uestões Trabalhlstas - Causas cíveís, comerciais, crími­
naís e riscais - Administração de bens - LOCAÇão e ven­
da de imóveis - Naturalização _ l-aventarlos - cobran­
(as - Contll.b.Uldfl.4�: �f.�-rltas. balanços. anâllses � perlclu
77"'" !'..::- ...--------------- _

DR. A'LVARO DE CARVALHO
Comunica aos seus clientes e amigos que seguindo

para o URUGUAY e ARGENTINA onde fará cursos de
aperfeiçoamento na especialidade, nos Hospitais de
lVfontevidéo e Buenos Aires, só reiniciará sua cl in ic a de
cr ianças em dezembro depois do dia 10.

João Morifz s. ,O •

--�,�,-,_._ ..--------

._-----------------_._---

Terrenos
a Venda

Lotes excelentes para construção ime­
diata ,á rua Almirante Lamêgo, 171"
próximos ao mar, a 100 me,fros do
ponto de ônibus. Estuda-se facilidades
de pagamento.
Tratar na mesma rua no n.o 144.

Olhos - Ouvidos - Nariz e. Garganta
DR. GERR'EIIRO DA FONSEC'A

TRATAMENTO das SINUSITES sem operação :por
ULTRASÜlN e IONISAÇÃO. EXAMES dos olhos e

RECEITA de óculos com EQUIPO BRUlSH-LOMB.
EXAME de OUVIDOS, NARIS e GARGANTA por MO-

. DERNO EQUIPO RHENOL (único na Capital) OPE­
RAÇÃO de AMIGDALAS - DESVIOS' de SEPTO e

SINUSITES pelos mais modernos processos. Opera em

todos os HOSPITA�S de Florianópolis.
CONSULTóRIO - RUA JOÃO PINTO 35 (em

(rente a Radio Anita Garibaldi).
RESIDÊNCIA - RUA FELIPE SCHMIDT 99

FONE - 3560.
REINICIARA A CLINICA ,NO PRóXIMO M:€S.

LIVRO PRESENTE DE AMIGO

Jorge Silveira
REPRESENTANTE ·DE LIVROS

distribuição - publicidade - cobranças - informa-.
ções. Queira consultar-nos sôbre quaisquer livros:
nacionais - estrangeiros - técnicos - científicos
literatura em geral.

- CAIXA POSTAL, 258 -

Florianópolis - Estado de Santa Catarina
EDITORAS: ALBA - CLEOPATRA - REVISTA

LEGISTAÇÃO TRABALHLSTA - LIVRARIA JARA­
GUA, DE SÃO PAUL0._ - LIVRARIAS· EDITORAS
REUNlDAS - PRAÇA 15 DE N07JEMBRO, 23 - 2°
ANDAR - SALA 8. DAS 9 AS 11 HORAS.

!
.

,-...,....--......� ::./ , .._'". ....,----....;_-�----.....;..---�--.

fO'E�
Ih. C....eJIl.lre _afra, 110

felefone 8022 - Coxa. Postal 139

IDderiço Telerráfico 1STADO

RUDeu de Arrllda Ramol

T ._)��;:_
�

J�).i,,�;�g;;;��� �&�.:��t
:W--'

-� -

G 11 R J:-N T.
Domlnll'ol Fernande. de Aqulno

R .I D A 'f O R E 8
Osvaldo Mello - Flávio Alberto de Amorim - Andrf
Nilo Tadasco - Pedro Paulo Machaoo - Zury Macha'
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzl

COLABOHADORlES
Prof, Barreiros Filho ._ Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
?rof. Othon d'Eça - Major Ildefonso Juvenaj - Prof.
Manoelito de Ornellas - Dr. Mi:tOD Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walt�!
Lanze - Dr. Acyr Pinto da Luz -- Acy Cabral Teive -

Doralêclo Soares - Dr. Fontoura ReY - limar Carvalht
-= Fernando Souto Malar - Rui Lobo - Roze�<io V. Lima

Maury Berger - Lázaro Bartolomeu.
'.

,

PUüLiCID.Ii!l.
:>srnar A. Schllndwelm - Aldo Fernand� - VirgUlo Diu
- Ivo Frutuoso.

HaPR.BINTAl"T.

Itot:pnuntaç6e. A. 8. Lar. Lula
ftlO:- RUI RoI!n,.", D•• tu Ho -- ." '.111.,

T.l II"J"
� Plill. Ru Vitória 167 - �,,·.. I n -

Te.!. li-8...
�n1çe Tele,ráUco da UNIT.n PRlES8 lli - P)

AGI!NTES I CORRJESPO�D.NT.�
•• T.do. oe .unlclpfol? �ANTA CA'fAILNA

A.NUNC. JS
'hIlU... t,! CODlrat •• d. acordo cc>." • t�b-f.I••• ,,1,.t

ASSINATURA .'\NUAL CR$ 600.00

A direção não se respousabilize pelos
'r)llreitos emitidos nos artizos assinados.

L O T E S
Com grande racllidade de pagamento, vende-se 10_

a longo prazo sem juros. sitos �.or.ua Lauro LlriÍiares, lll'Ó­
xíruo a Penitenciária Podendo'o comprador construir sua

casa. Imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 239J e 3426.

DR. SAMUEL FOINSECA

Rua

CIRURGIÃO· DEN'l'ISTA
Clínica - Prótese -- Cirurgia Bucal

Raiu X - Infra Vermelho

Preparo de cavidadeí'} pela alta velocid"de
BORDEN AIROTOR S. S. WHI'r.E

Consultório e Residência:
,) crônlmo Coelho 16 - 1.0 andar - Fone 2226
Exclusivamente com horas marcadas

Dr.· Helio Freitas
DOENÇAS DE BENHORAA
PARTOS - cmUROIl. _J

CLíNICA OBRAL
Consultório: Rua CeI. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estre�'lto, das 16 àa 19 hora,., (a� la-'

do da P-"mácla do Canto).
Res.: .... .antos Sara1va, 47b

- Estreito - Fones 2322 e

8387.

!�...

Rápido �'BARRIGA VERDE" SIA
Transporte �e (argas

x x ][

.
Em Organização

TI'.á(ego Mútuo com o "Tl·anspo.rles Osni" e

"Transat·co - Transportes Hodoviários"

Matriz
FLORIANóPOLIS

Fillal
SAO PAULO

Rua Anhála n. 740
Telefone: 52-74-7�

Agência - SAO PAULO
Rua Itarlri n. 61
Telefone: 9-37.84
End. Tel. TRANSVERDE

,

Rua Fco,o Tolentlno n. 11

Telefone: 34.90
Caixa Postal n. 511
End. TE'l. TRANSVERDE

AgêncIa
RIO DE JANEIRO
Rua Carmo Neto n. 99
Telefones:
32.17.33 e 32-17-37

End. Tel. TRANSVERDE

Agências
LAJES
LAGUNA
TUBARAO (Fll1all
CRICIUMA
ARARANGUA

Atendemos as seguintes praças: Biguaçú, São José;
São Pedro de Alcântara, Palhoça, . Aril'iú, Santo
Amaro da Imperatriz, Bom ,Retiro Urubici, São Joa-

. , ,

Quim, Paulo Lopes, 1mbituba, Laguna, Tubarão, Cri­
ciuma, Araraniuâ, Lajes, Campo Gnnde, Teófilo

Otoni. Teresóllolis, NanuQue e Pôrto Aleare.

LOTE
Vende-se ótimo lote, sito à rua Urbano Salles
,', ",'

área 400 m2. Informações 'Edifício Montepio,
3.0 andar saIr. 305 - fohes 291- - 3426.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE 8. CAT.ARI.NA

OUÇAM HOJE O PROGRAMA RADAR
NA SOCIEDADE ÀS DEZOITO E TRIN­
TA HORAS, PELAS ONDAS CURTA E
MÉDIAS DA RÁDIO GUARUJÁ.

O Sr. CHARLES Edgar Moritz, assumiu
ontem, na Belacap, a direção da Confe­
deração Nacional do Comércio.

O QUERÊNCIA Palace Hotel, comple­
tará amanhã dois anos de bons servi-

,

ços prestados a nossa Capital.

HOMENAGEADO o Dr. Danilo Freire
Duarte, pela Irmandade do Senhor dos

).
Passos e Hospital de Caridade. O refe­
rido médico, foi eleito Presidente da
Sociedade Brasileira de Anestesia.

tt
MARISA Ramos, representará o Lira
'Ilênís Clube no grande Desfile Bangú,
no próximo dia três de dezembro, no

Clube Doze de Agôsto. ("Sofia Loren")

"NOITE das Nações" será a grande fes­
ta que vamos assistir no "'12 de Agôsto"
no próximo sábado, patrocinada pelo
Rotary Club do Estreito.

DISCO DANCE, a movimentada reunião
social dançante do Lira 'F-. C., acontecerá
no próximo sábadoMarta Noronha Miss
Elegante Disco Dance, estará presente.

o colunista apresentará, o desfile das

"Estações no Clube da Colina. Os doze
meses do 'ano estarão representados, por
doze moças. O "papel" mais difícil será
o da vi uva, correspondendo o mês de no­

vembro (Finados). Quem será? Vai
acontecer.

.-'{:

A ORQUESTRA Sinfônica de Blume­

nau, acontecerá no Teatro "Alvaro de

Carvalho", abrilhantando os festejos da
Semana da Marinha.

O CLUBE dos Diretores Lojistas, pro­
moverá um movimentado programa para
as festas de Natal na Raroscap.

Florianópolis, Quinta-Feira, 24 de Novembro de 1960 7

residência das seus pais, rua Melo AI.
vim n. 12. Felicidades.

O SR. ALVARO Catão, espsso da Sra.
Lourdes Catão, uma das Dez Mais Ele­
gantes Sras. da Belacap, dos colunas
sociais, dos... Ibrahim Sued, Jacinto
de Tormes, conteceu terça-feira p.p., no
Querência, acompanhado dos Srs. Drs.
José Hulse e Rui Hulse,

(Cont. 8J.1 4.a página) Quase um ano depois houve
como grande adversário. nste 1 novo confronto entre Ruben
também cedeu aos, punhos .e Edcr, sendo outra dez drr­
de Jofrínho. rotado o primeiro. No sétimo
Salustiano Suarez (28-6) - assalto cuíu por noxaute.

\ Nova luta. Revanche. Chíu mo Angel Bustos (30-10)
melo do primeiro assalto. Luta realizada mo Rio. Bus­
Deixou definitivamente o box. tos -caiu no terceiro "round".

\ Angel Bustos (19-7) - Bus, Gianni Zuddas (30-10) -

tos perdeu no banco. No Outro que se enganou com
:

quarto assalto, não pode mais o poderio de Ed'er Jofre. Tam­
.

se erguer. bém não suportou o castigo,
Ruben Cáceres (�f-7) _ perdendo mo décimo "round"

por pontos. O campeão mexicano tarn.,
Danny KicJl (12-12) - ven- bém não suportou o possan-

csndo Dann;y Kid, por pon,
I

te Eder Jofre Eoder venceu
I '

tos, ]l,I'er começa apíarecer mo por nocaute no necimo as-

"rankíng" mundial, I salto.
.

1960 Eloy Sanchez (novembro)
Ernesto Miranda (23-2) - - Disputa do título mundial.

Luta dífícil para ambos. Foi I A direita de Jofre runctonou
usado todos os quinze "roun-

I
potente no ,6.° round, quando

ds", mas a vttõriã: pertenceu' fez 'd'ormir o pugilista mexi­
a Eder Jofre. I cano. Sa'!Ira:-se �9. rnpeâo o
Joe Medel (-Setembro) - grande pugüista nacional.

IRMANDAD,E DE NOSSA SENHORA DA
CONCEiÇÃO

CAÇA SUBMARINA
-, (Cont. c.h 4.a página)

o.zfiJllho como tribulantes.
i Visitamos a ponta das
i Feitiçeiras e ponta dos In­

I g lêses sem resultado algum,
I ressalvando o Baiano que

I
assassinou um inocente ro­

I
balínho de palmo e meio.

: De resto, apenas uma bôa
'feijoada em Canasvieras
I com Baiano ao violão,

ANIVERSARIOU no dia vinte e dois p.P.
'

o Jornalista Walter Lange, Presidente I VERMELHINHA: Sába-
do Conselho Fiscal do Lira T. C. Embora do passado, com Érico, Ju-
tarde, a coluna lhe Ielicita pelo aconte- lío, Gabriel e Laudares
cimento, como mergulhadores, o ve­

lho comandante Altamiro e

Joni como tripulantes par­
tiram para o Arvored�, en­

contrando igualmente águas
sujas e frias. Nada digno
de nota a não ser uma can­

dida lagos tinha arpoada por
Laudares e devidamente
executada na cosinha do
Joni.

CIRCULA .nesta Capital, o Dr. Hélio
Mascarenhas Horta dinâmico Diretor da
Firma Tavares Pi�heiro S/A. de São
Paulo. O Dr. Wilmar José Elias, lhe re­

cepcionou no Aeroporto Hercílio Luz.

A DIRETORIA do Tabajaras T. C. de
Blumenau, reuniu sábado p.p. na área
da construção da piscina. Os trabalhos
já foram iniciados, com a abertura da
nova entrada para o Clube.

NA LISTAdos Treze Mais Elegantes da
Raroscap, já fõram anotados mais dois.
Aguarelem para. domingo ..•

CHEGOU ontem, o papel encomendado
para a Revista RADAR SOCIETY.

O SEMINÁRIO Sócio Econômico de
Santa Cataa-ina, será do dia dois ao dia
sete de dezembro.

COM UM grande "coquitel", sera mau­

gurado hoje, um estabelecimento Aero­
Willys, no bairro do 'Estreito, às 11,30
hs., à noite haverá um jantar no Oscar
Palace Hot�l, com os diretores da firma.

A SEMANA DA MARINHA de 1960,
será do dia Sete ao dia 13 de dezembro
próximo,

OS BACHARELANDOS
convidando.

A EXPOSIÇÃO de' Fotografias do Dr.
de 1'9'60, estão Walter Jorge José, no Querência, é dig­

_
na de apreciação e elogios.

Aniversariam hoje, as irmãs Maria Fer­
nanda e Maria Beatriz Neves Pinheiro,
filhas do distinto casal Sr. ·e Sra. Paulo

I
(Maria da Graça) Pinheiro. As duas
belas garotinhas, completam quatro anos

e acontecerá uma grande festinha na

���, 'SSSSSSS�%SSSSS%S'>SSSS%%S%S%SS%%%S?%'%%%�SS%$·S%S$%�%�

RECEBI um convite do Bacharelando de
Direito, João Carlos Tolentino Neves,
para as solenidades de formatura, no

próximo dia oito de dezembro. Obrigado.

P A G A M. E N TOS
DESPESA ORÇAMENTARiA

Administração Geral 18.000,00
94.593,90Exação e Fisc. Financeira 21.600,00
13.237 10 Sego Pública e Assíst. SOcial 1. 000,00,

Educação Pública 57.200,00
saúde Públída l1.850,00

Arrecadação
Depositante de dinheiro

CR$ 6.245.227,00

Serviços Industriais
serviços IC' e Uttlldadea Pública

g,:cargos Diversos
Restos a pagar
Depositante de dinheiro
BALANÇO

4.500,00
21.200,00

92.700,00
3. :ZüO,G\)
3.400,00

6.010.577,00

CR$ 6 . 245 . 227 00
,

CR$ 6.010.577,00
'

1.199.211,80

CR$ 7.209.788,80

mSClUMINAÇÁO DO$ SALDOS
Na Tesouraria
Em Bancos •••••••••••• !._, .

Movimento da Tesou!aria, em 6 de Setembro de 1960

SaIria do dia 5 (em caiXa) Cr$ 6.010.577,00
RECEBIMENTOS

RE'CEITA ORÇAMENTARIA
PAGAMENTOS

DESPESA ORÇAMENTARIA
Administração Geltt.l 12.080,00

112.841,80 Exação e Fisc. Finan:::eira 14.500,00
15.975 10 Sego Pública e Assist. SOCial

, 1.000,00,

Educação Pública' 15.500,00
Saúde Pública 17.300,00
Serviços IndustriaIs 33. 500,On
Serviços de Utilidades Pública 87221,00
Encargos Diversos 65.965,00
BALANÇO 5.892.327,90

Arrccaorlação
Dej)ositante de Dinheiro

CR$ 6.139.393,90 CR$ 6. 139.393,90

DISCRIMINAÇÃO DOS SALDOS
CR$ 6. 139.393,90

1.199.211,80
Na Tesouraria
Em Bancos • • 1' ••••••••••••••• , •••••••.••

M. C. FREITAS
Chefe Servo Contrôle

CR$ 7.091.539,70

MARIO LOBO
Tesoureiro

VISTO
JUCELlO COSTA

Diretor

f

(VADíCÃO) que secunda­
do por Bittencourt .prome­
te atuação dinâmica e ru­

mos novos.

Conversando com o can­

didato nos adiantou que
tudo fará pelos, desportos
aquáticos do qual é fã e

praticante. Abordou com in­
teresse a idéia de uma e­

quipe de Caça Submarma
que representasse aquela
sociedade, prometendo o

possivel neste sentido.

Aos nossos desportistas
portanto solicitamos a pre­
sença sábado vindouro,
afim de sufragar na urna'
o nome de OSVALDO FER­
NA�DEZ (VADICÃO).
--(0)--

O que é feito de nossos

amigos Mendes, Nílton e

Valico? Nada ainda? Já
está na hora de começar!!!

Em nome do sr. Provedor, convido aos Irmãos
desta Irmandade, a comparecerem na Secretaria da Ca­
tedral Metropolitana no dia 25 do corrente (sexta-fei­
ra), às 15,30 horas para, revestidos de seus balandráus,
tomarem parte na solene procissão de Santa Catarina,
padroeira do Estado. Desde já agradeço a todos que
comparecerem a êste ato de religiosidade.

Consistório da Irmandade, em 22/11/60

Américo Oliveira
20 Secretário

V E N D E-S E

-------------------------------------------

VENDE-SE ótima casa sita a rua Conselheiro Mafra
170, com bôas dependências, claras e arejadas, fôrros em

alto relevo, soalho de tacos com desenhos, lustres, glôbos,
lampadas e grande quintal. O referido imovel está no

alinhamento e desocupado para' pronta entrega. Negocio
urgente. Tratar na mesma com o proprietário a qualquer
hora. A venda é por motivo de viagem.

V E N D E - SEPANDORA: a vedete das

Irif �/�li:;:!�s e�c���'�!:�eaa t�!�n�: p��vr�;��� iI
II DAS BICICLETAS, em todos Os tamanhos e pelo II
II menor .preço da cidade. Rua Conselheiro Mafra II
II 154. II

embarcações, de proprteda- Uma Casa de Comércio de
de do caçador Fett andou

Generos Alimentícios, sito .a
batendo a ponta do Rapa e

Servidão Furtado" (Prainha).
Feiticeiras tendo como com-

Tratar na ,mesma..ponentes, os veteranos Wil-, .

di e Dirceu e os novatos
Robinho e Telmo. I ,."...",..,--..- -�.

Como as outras equipes, I .

S A PJ e fi O S O ? Festividades de Sta. Calarina, Virgemnão foram felizes dada àf

lcondições de água. I sue i\ f E Z! T r Padroeira da Arquidiocese do iEstadoo que mataram deu .ape- I
'

nas para o consumo. Robi-
I 'EDITA·L D.E CO'NVOCA'ÇA-Onno esta se revelando um

.

om mergulhador, segundo � V E N D E S E Dom Joaquim Domingues de Oliveira- por mercê de

comentários,'
- ,- _ I

-

Deus- e da Sãnta -Sé Apostólica, Arcebispo Metropoli-
(O) 0't'ma e confortável re,---

-,----�, .--
.

'1 tano, Prelado Doméstico Assistente ao Sólio Pontif'i,'Chamamo;" a--a"tenção de sidência situada á Praça Ge- .

t,CIO, e C.
nossos associados do VE-

I túlío Vargas. Aos que o presente Edital virem, saudação, paz e
LEIROS 'DA ILHA -para a I Terreno de 12 metros de benção em Jesus Cristo.
candÍ<}atura. a Comodo.ro I frente por 98 de fu�d�s. Fazemos saber que, de acôrdo com a praxe estabe ,

I
daquela SOCiedade, do JO- Estudam-se condíçõss. lecida e a piedade dos fiéis, celebrar-se-á no dia 25 do
vem e entusiasta desportis-I Tratar e combinar pelo, corrente, feriado estadual ._ por decreto-lei ele 12 de
ta OSVALDO FERNANDEZ telefone 3482. I julho de 1938. a festividade de [Santa Catarina, Virgem

-18 Mártir, Padroeira ela Arquidiocese € do Estado, pelo

A:Iuc modo que segue:

uga-se 1. - Às 10 horas, SOLENE MISSA PONTIFICAL.
, 2: - Às 16 horas PROCISSÃO com a imagem de

Uma garagem a rua Dos Ilhcus, '20, tratar pelo Santa Catarina, para' a qual convocamos" tôdas as e11-
fone 3311. tidades e instituições católicas desta Capital que nela

deverão tomar parte, designadamente pela seguinte for­
ma e nesta ordem: Cruz processícnal Grupo de anji­
nhos, Colégio Coração de Jesus, Asilo de Orfãos, Cru­
zadinhos, Congregações Marianas Femininas, Associa"
ção de Santa Zita, Associação de Santa Terezinha, Da­
mas 'de Caridade, Apostolados da Oração, Ordem Ter­
ceira Feminina, Ação Católica, Abrigo 'de Menores, Co­
legí., Catarmense Congregações Marianas Masculinas,
Irmandades, Ordem Terceira Masculina, Carro Triun­
fal, Clero Pálido, Bandas de Música e povo.

Antes da supra-mencionada hora as referidas as­

sociações e entidades se reunirão dentro e no adro da

I Catedral,. aguardando cada uma o lugar que lhe fôr re­
, servado e competir nO préstito.

I Oada associação deverá apresentar-se com OS res­

pectivos estandartes e distintivos. "

I O préstito desfilará contínua, lenta e ininterrupta­
mente, isto é, 'sem qualquer parada nem interrupção
na marcha, ao sinal do Diretor.

Os fiéis e famílias que não puderem acompanhar
a procissão deverão postar-se nos passeios das ruas do
trajeto para assitirem à sua passagem. O préstito obe­
decei-á ao seguinte itinerário: Praça 15 (lado do Pa­

São convidados os senhores acionistas desta socie- lácio) , ruas Felipe Schmidt, Deodoro, Vidal Ramos, Ar­
cipreste Paiva, Praça Pereira Oliveira (lado Ipase),
Rua Anita Garibaldi, Av. Hercílio Luz, Rua Fernando
Machado e Catedral.

As varas do Pálio serão carregadas pelas meretis­
simas Autoridades especialmente ,convidadas.

Para a solene procissão .convidam-se todos os fiéis
e a população em geral. Sendo costume aliás, muito
'louvável e piedoso, enfeitarem e ornamentarem os fiéis
as ruas. e fachadas das casas em circunstâncias seme­

lhantes, ( o mesmo se pede e eSipera por ocasião da pro­
cissão de Santa Catarina, gloriosa Padl'oeira da Arqui­
diocese e do Estado.

Desde já hipote.camos bençãos a todos de qualquel'
modo. concorrerem para o brilho da procissão da excel-
sa Padroeira. \

NOTA: Desejando a Arquidiocese associar-se, pra­
zeirosamente, ao dia DE AÇAO DE GRAÇAS., que vem

empolgando o Brasil e aproveitando o grande concurso
de fiéis e a presença das meretissimas Autoridades,
será a função encerrada com o solene canto do TE
DEUM, em ação de graças a Deus pelos benefícios com
tanta liberalidade recebidos .

, Florianópolis, 17 de novembro de 1960.
Em nome e por ordem do Exmo. Sr. Arcebispo

Metropolitano,
(Ass.) Mons. Frederico Hobold Vigário e Cura da

Catedral.
'

'ai construir?
TACOS DE LUXO

UTILIDADE BELEZA! E DURABILIDADE
CORES DESLUBBRANTES

INDUSTRIA DE MADEIRAS TACOLINDNER
Representantes nesta Praça

INCAS REPRESENTAÇõES LTDA.
Rua João Pinto
F'lor-iauópolis.

CONSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO S.A.

Assembléia Geral Extraordinária
-:

EDITAL DE CONVOCAóÃO

dade, para se -reunirem em assembléia geral extraordi­
nária, no proximo dia 30 elo corrente mês, às 15 horas,
na' sua sére social à rua Conselheiro Mafra n. 72
1° andar, nesta Capital, para deliber�l�em sôbre a

spguinte
ORDEM DO DIA

1°) Reestruturação ios Estatutos sociais em face
da Portaria n'Ü 309 elo Sr. Ministro da Fazenda;

2°) Preenchimento de cargos vagos na Diretoria e

Conselho Fiscal;
3°) Outros assuntos de interesse social.
Florianópolis, 19 de novembro de 1960.

OSVALDO MACHADO, diretor-presidente.

Apartamentos: ALUGAM-SE
Alugam-,se apartamentos de fino acabamento em

predio recem-construido, com espetac·ular Visao panp­
râmica da baia norte, ponte l'Iercilio Luz e todo conti­
nente. Apenas 'dois apartamentos por andar, cOntendo 3
dormitórios, ampla sala de' jantar, banheiro completo
cozinha espaçosa, terraço de -serviço com tanque, quar­
to e W,C. de empregad·a e garage. Nos fundos ótima
praia para banhos e ógmo local de Ipesca. IVer à rua Almirante Lamego e tratar na Joalheria
Muller a rua Trajano 4-C.

Newton da Luz Macuco, Provedor da
mandede do S.S. Sacramento.

i

Ir-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o C,alé destinado a Paranaguá deve
ser armazenado �no planalto
A RECOMENDA'ÇÃO 'PROPOSTA PELO SENADOR NELSON MACULAN,

NA JUNTA ,ADMI NISTRATIVA DO IBC - ATUALIZAÇÃO DAS BASES DE
FINANCIAMENTOS DA ENTRE-SAFRA �

o Senador Nélson Maculan, repre­
sentante do Paraná na Junta Adminis­
trativa do Instituto Brasileiro do Café,
apresentou um projeto de recomendação
no sentido de a diretoria executiva do
IBC observar com perfeição os capítulos
do Regulamento de, Embarques sôbre a

retenção e liberação de cafés; a redução
de volume, dos cafés que se pretende
transladar de Paranaguá para Curitiba;
a licença aos portadores de cafés ainda
não remetidos ao pôsto mandando retê­
los em armazéns gerais De Curitiba e de

outras praças no planalto, onde serão
recebidos sob o mesmo regime do Pôrto
de Paranaguá, sujeitos à liberação re­

gulamentar, correndo as despesas de
armazenamento por conta dos remeten­

tes, e instruir a firma encarregada das

compras no Paraná .jiara que adquira
tais cafés remetidos para Curit.íba e ou­

tras praças, nas mesmas condições que
os compra em Paranaguá, mediante ape­
nas a dedução de frete dessas praças a

Paranaguâ,

RAZÕES
Justificanilo o projeto de

recomendação que' apresen­
tou, disse OI Senador Nel
son IV.JJculan que o atual
Regulamento cI,:, Emoarqu'es
estabeleceu em seu art. 34
que "os cafés t:a série de
mercado originário do Pa­
raná e destina�70s ao Porto
de Paiíanaguá serão retidos
no interior rios armanzéns
(lo IBC, Insentcj, -:',e .arma­

zenagens, após o preenchi­
mento do limite do pôrtc".
Continuando com a série
de conslrierandos que apre­
sentou, acentuou que, pelo
Art. 31 do mesmo Regula-
mento de EmJ::!aJ.·ques, "a

retenção das Quotas-
"PREF" e "COM" deverá
ser lfeita, em Reguladores
do IBC, armazéns gerais ou

nao, bem como nos de '�o­

operativas, ainda que situa­
,dos no interior, dêsde que
'tenham satisfeito, prévia

e integralmente, tooas as

COD díções axlgldas pelo
IBC". Pelo Art. 33, "a re­

tenção a se cumprir em ar­

mazéns gerais, as despesas
d'e larmazenagens e - ser-

����F�e�e�?g6�" à�ei��t��
responsabiljdade do deposí­
tan te, inclusive na hipótese
do artíec 32. frisou em ou­

tro trecho que não foi pos-

SEMINÁ'RIO SÓCIO ECONÔM,ICO' DE
SANTA CATARINA

CALENDÁR-IO

..

Dia 2
Dia 3

Recepção e alojamento dos Congreasistas.
Sáb::rdo
10,90

12,00
14,00

15,00

Dia

de Direito

12,00 Almôço
14,00 - Trabalhos das Comissões (Votação e

Redação de Atas).
Jantar
1.a Sessão Plenária (Faculdade de

Direito)

18,30
20,00

Dia 5-

12,00
15,00
20,00

2.a Sessão Plenária (Faculdade de

Direito)
Almôço solene no Lira Tênis Club
Excursão pela Ilha
Sessão solene de encerramento (Tea­
tro Alvaro de Carvalho)
Baile no Clube 12 de Agôsto.

O,30

22-,30
Dia 6

7,00 - Partida para excursão

12,00 Almôço em Blumenau

14,00 Visita à indústria

17,00 Partida para Brusque
18,00 Jantar em Brusque
20,00 Partida ,para Florianópolis

Dia 7
Partidas dos congressistas.

Junto das grandes res­

ponsabilidades afetas ao

PTB, dentro do govêrno
qUe se instalará no dia 31
de Janeiro p.róximo, está
uma, importantíssima, qual
seja, a da escolha dos seus

homens que irão integrar
o comando das Secretarias,
oriundos' do protocolO as­

sinado entre os presidentes
do pessedismo e do petebis­
mo catarinense.
Assinala-s:e êste assunto,

pois para saldar os com-

I-
promissos assumidos com o

eleitorado, os candidatos
vitoriosos necessitam de
uma estrutura governa.
mental forte, apoiada em

elementos, de comprovada
capacidade, e qt�e estejam
comungando dos mesmos

mterêsses, isto é, os de ser­
virem com despreendimen_
to, o povo do nosso Estado.
Não se deve - esta é a

nossa opinião -:-, tomar co'.

mo espêlho, o que govêrnos
ante1"�OTes ilêm praticade;
nas saladas e revirados
oportunistas, como peças
do suporte governamental;
nos arranjos com políticos
trâns-fugas que colocam os

seus pseudo-prestígios em

.bôcas de cofres, domina-
� F'YPMi!f'5 MM

sível a IBC seguir a orien­
tacão determinada no Art.
32 "pela difi.ciência -ae arma­

zéns próprios no interior P.

que êsses tl!ispositivos ao
Regull.mento e Embarques,
levando tm conta as condi­
çõe., especiais :ê:'a safra pa­
ranaense, fj,carretam odes.
mcrec ímento notório dos
cafés armazenados no Pôrto
{�e Paranaguá, o Que cumpre
evitar.
Acrescentou mais adiante

que ,,_ não observância
des�a oríenãação traçada

no Regulamento ,c'e Emhs r­
ques e contínuando-se no

antigo regime de descarre,
gar em Paranaguá todo o

escoamento da safra já !:'<'):
êsgotar a capacidade de ar­

rr-azenagern dacuêle pôrto
e que, �:utl remover êsse
embaraço, a diretoria está
mandando retirar de Pa­
ranaguá rumo ao planalto.
fafés armazenados e já
,desmerecidoói. Fir.ralizOu

argumentando aue essa rb,
tirada e mais a- descida de
todos os cafés da atual sa­
fra para o pôrto de Paraná­
guá importa no desmere,
cimento total dos carês

paranaenses de mercado e

que em Curitiba e 01�
praças do planalto !u.. ",;)­
r.!JI!l1I inúmeras emprêsas de
armazéns gerais 'd'evidamen­
te onganizadas, em capaci­
dade: para receber pelo me­
nos grand'e parte dos cafés
que s'e enzontram no inte­
rior. para. onde êsses cafes
poderão ser remetidos,.

VERBAS PARA COOPERA­
TIVAS

SILVEIRA ,LENZI
CP.,...,.. .', Til"." 'llt'tM't'ffl"'Ii

física nuclear: �rasil á frente
"O Brasil parle conto l'

hoje, com ciel:iti�tas de '3S�'
tatura íntemacíonal' ''''':_ fie­
clarou à imprensa o protes,
sor Gleb Wataghin, era UY\i­
verstdade de Turim. - "005
trabalhos aqui desenvolvi­
dos vêm sendo acompanhe­
dos com o mais vivo mte;

rêssé pelos cientistas de
'tô::]'as as partes do mun.io",

Diretor do Instituto de
Física d� Turim e conside­
rado o "pai" da física no

B.asil, o professor Wata-

ghin, Que participou' r,

trubalhos da Escola Latino.
americana ,d'e Física, acres-

centóu
"O Brasil ocupa, atual­

mente, o primeiro lugar em
física nuclear no cenário
latino-americano. Não há a

menor dúvida, creio, ele que
estia. posição privilegiada
pertence aos cientistas bra
stleíros" .

ARNALDO S. THIAGO

Descendente de uma família de agricultore� de Mon.
Mon tignyvle-Roi cabeça de comarca do cantão depar­
tamental do Haute-Marne, lugarejo que contava então
1267 habitantes.

Descedente de uma família de agricu ltores de Mon­
tigny ou da comuna visinha, Récourt, de estirpe genui­
namente gaullesa, eram seus pais Etienne-Jules F'lam­
maríon e Françoise Lomon. Primogênito de quatro ir­
mãos, Camille Flammarion considerou-se sempre um ver­

dadeiro filho da natureza, passando tôda sua infância
J10 convívio com as cousas naturais - a floresta, os

rios, os pequenos animais silvestres, alados ou terres­
tres, que ainda podem ser encontrados nos países há
longos séculos, como a França, trabalhados em tôda
sua extensão, pelas mãos do homem.

.

Só em ambientes como êsse, despidos do artificia­
lismo das grandes cidades e isentos das deformidades
morais que caracterizam os míseros habitantes de tais
densos núcleos de população, em sua grandee esmaga­
dora maioria, é que realmente podem formar-se espíri­
tos como Os do luminoso F'lammarion (conforme a sign i,
ficação do próprio nome) destinado a ser o poeta de

Astronomia, isto é, aquele genial estudioso dos segredos
de Urânia, que não se limitou a ver a forma dos corpos
celestes e calcular-Ihes o volume, o peso, a órbita e ou­

tras características materiais, pois que se interessou
principalmente pelo elemento espiritual de semelhan­
tes habitações do Infinito. podendo ensinar-nos cousas

que os astrônomos materialistas nem sequer lobrigam e

instruir-nos em conhecimentos admiráveis sôbre o pro­
gresso dos nossos irmãos que habitam mundos mais fe­
lizes e muito mais belos do que o nosso rudimentar pla­
neta, um dos mais atrasados do Universo.
Para exemplo aos pais Dadas as suas inclina-

que desejam o progress-o ps- ções pessoais que o íncuzi.
piritual dos seus filhos, (e um constantem» .rte ao es­

ve citar-se, a propósito de tudo. 'deliberaram seus pais
!!'lalmmarion, Que, apesar (iR (:;::r-Ihe uma sólida ínstru­
viver, em sua ímfância cn- cão; mas o a que êles �G­

tr� 'lg:'icultores, gU1.r,!av3. ,'retudo se aplicavam ;;)ra
êle a doce lembrança rl(" lhe em dar-lhe uma severa edu­
haver sua mãe pl'Oparr:lO- cação - outra demonstra­
nado a observação :le Uffi ção a mais ,:'as possibiJi:la­
eclipse solar que se regi.'; des que encontrou" de tor­
trou em 9 ,".e outub"'-) de nar-se o gt�:L'1de homem que
1347. quando ainela; cont"va se; tornou. O respeito ao�

apenas 5 anos de id:J,dr�. a pais, a oheàlêr:cia, o se''ltl'
êle e à sua' 'irmã Ber1;he. mento do dever absoluta
sendo que um segundo eclip- honestida,(Je nas menores
se total do sol, em 23 de cousas, eram princípios 80-
julho 'd,e 1351, pôde também bre os quais não se disC'1-
der observado por seus dois tia. Eralmi os antigos cost.u­
irmãos, Berth!;l, já com SL':.e mes da província que con ..

amos e Ernesto, de Cll1CO t1,11.!avam. Escrever aos a­
anos. vós, aos preceotores tratá-

" Apesar de serem pessoas los com ã máxima, aelica­
do campo os seus prog�nl- deza e consideração, er3pl
tores, tâ.:':'a a inclinação de hábitos a qUe seus pais I)
Camille Flamm'3.l'ion era compeliam, bem como a,)�

aprender, aprend1er ince:" seus irmãos_ Mais um ele ..

3antenr,le,1.te relo simple" mento substancial para:.1
prazer de saber, conform,; boa formação do seu acri­
depõe em SUlJ.;:, 'Memórias". solado talento.
Com essa pai:gão domip3n- Esteve R-d.ido, informa a

te em seu 2,�pirit.o, aos qUll" Enciclopé.:5ja Brasill'ira, des-
tro anos já sabia ler; ,l0S de 1353, -no observatório c:e
quatro anos ,? weio já sabi.a Paris, rh qualidade de al:.[­
escrever; aos cinco ano� no astrônomo, e fez parte.
aprendia 'gr�mática e arit, durante quatl'o anos, da re­

,métka; aos seis anos era partição das longitud'es pa­
o aluno i":'c1id instruid'l (�e ra os cálculos do 'Conheci­
sua classe_ Prova irrefragá- mento do tempo. Deixou en­
veJ .c'e que rf-m semp!.'9 a tão o observatório e fez-se
hf'l'editar! e-:'la,Je física cur conhecer publíc'Jl1-clo, nesse
tc:sponde às J.f:nidades ,;8, mesmo ano a Pluralida •. "

i1idtuais, ó essa c:..las :ndl- 'dos mundos habitados ..

naçi)es inat<J,S ,(le Flamn',a- (1862). Era neste ano um
l·íon. (los colaboradores do Cos-
Deu-lhe 8U.l mâe, apec:a: mos, onde substituiu o pa­

do ceticismo patel'i':':o a nr,- d!re Moigno. Três anos mais
péito qe religiáo, unia 1:)0)::, tarde foi encarregado da
educaçao católica. levando- crônica científica ,d'o "Sécu­
o à lllllssa, desd") os Ci:-l\O lo", e fez sôbre a astrol1o­
anos, te:do_s "s domingos, m1'7 popular conferencias
:sem ex('eçao. mUlto apreciadas do públi-

SE E' 'PÚBLlCO \\- NÃO FAZ MAL

Sessão solene de abertura
Teatro Alvaro de Carvalho

Almôço
Composição de Mesas das Comissões

(Faculdade de Direito)
Início dos trabalhos das Comissões

(Faculdade de Direito

18,00 Cocktail

19,30 Jantar

21,00 - Conferência (Faculdade de Dit'eito)
4 - Domingo

D,30 Trabalho de Comissões (Faculdade

O representante de Minas
Gerais, sr. Joaquim Carva­
lho dos Santos, depois de
enaltecer o programa 'de
assistência e ajuda às Co
operativas, comenta'Ildo o
bem resultado que tem pro­
poscionado aos pro.d'utoses
,esssa !política propôs re

comendação n� sentido Ue
o diretoria exeutiva do
IBC ,adotar com a maior
urgênCia, as prOVidências
necessárias Junto á C'EAC
a Um de ser a verba ,desti­
nada ao proglfdma de' aV'i:í­
lio às cooperativas supie­
menta.c]a com a dotaçáo de
Cr$ 56.000.000,00, de ácõraQ
com R resolução já apro­
va.da pela Junta. Na mesma

recomendação lPede que a
presidência d'o '�oleg�acio se

empe'nhe também junto à
CEAC no sentido ,do atendi-
mento da suplementacão

votada.
"

--�����------��
dos por cúpulas falidas. maioria dos deputados es-
O exemplo de que êles taduais. Ao que soubemos

fizeram, porque não vamos a "bomba" já está pronta'
fazer! não cola mais, não e deverá ser lançada aindd
é produtivo e não é mais nes�a dinheiríssima convo_
racional. :Êstes exemplos, caça0 extraordinária. A
deixêmo�los para o profis-, manobra aumentista de al­
sionalismo barato.

,
guns dos senhores repre_

Urge qUe a direçã'o das sentantes do povo deverá
duqs grandes agremiações ser justificada como um
vencedoras, se integrem minimo, dentro do "big" Na Serra da Subida, _uerto de uma céle-
nas enormes responsabili- panamá. .

dades qUe lhes cairam sô- Como propusemos e se brq ponte que há vários anos ru.iu e m.at�ubre os ombros, ainda mais não formos traídos em nos.
agol'a, quando êste govêrno sos prognósticos _

e é o
um motorista - e que até hoje não foi re:'

��:and�lg�;Z�sta���to �� ��e!,ef�:e�o;s qaueli;:nJ�; construída - um caminhão do Estado, por­
ra o povo de Santa Catari- "sang�ad.ores" dos dinhei_ tando um! trator rolou ribanceira a baixo
n�. _

Urge tam�em, que. a 1'OS publ}:cos, no caso de 2 .'. ,.

.

d�reçao trabalhzs�a, sazba aprovaçao do famigerado] E durante maIS de 1& dIas la fICOU, sem queescolher os candzdatos pa- aumento. Os deputados que
-

I" ". .
-

ra as futuras Secretarias, não concordarem, doarão a guem se Interessasse por ele. DepOIS, dIante
com toda a meticulosidade, as quantias aumentadas à das crítica'" I t 'd"com todo o desapêgo às instituições de carid'a'cte �, reso veram omar uma, proVI en-

paixões de flrupos ou de :Ê�tes, destacadamente, se: cia!
pessoas, a fzm de que o ,rao homenageados pela
próximo govêrno, possa "CAMPANHA DOS HONES. Exemplar o zêlo administrativ,o do go-entoar a música que os TOS". "dnossos conterrâneos há o _ o verno u enista, depois qué o pOVO mandou
muito esperam. .- Um deputado gover_ O part'd d dHomens para os "éargos, nzsta, assistiu "OS DEZ

.

I O esocupar O pO er.
e não cargos para Os ho. MANDAMENTOS!
mens. Os interêsses da co- - E daí! retmcamos:
letividade, são os mais im- - O caso - infMmou o
periOS08. iOs maus, exe� amigo -, é que êle me dis'.
plos e os g,mndes êrl'os, fo- se, qUe se a película fôsse
ram convenientemente jul- levada na Assembléia se.
gados nas urnas de 3 de riam tI'ansformados' em
outubro. VINTE. .. os Dez!

o-o o-o
Os nossos calorosos agra� C? setor de divulgação pa.

decimentos, aos c'olegas do laczano, andava calado.
jornal "O REBATE", da ci- Agora, um tanto acabru_
dade de Brusque, que nos nhado, vem argumentar só­
apoiam na campanha con· bre as belezuras testamen_
tra o aumento dos subsL tárIas, 'nos seguintes têr­
dios dos senhores deputa_ mos: ":Êles fizeram, e ago.
dos. ra nos estamos fazendo".
Realmente o indecoroso Mas isto é argumento!

"Projeto", fustiga e d'á
comichão numa gl'and'e

_M=rr

EDITAL
De ordem do Exmo. Des. Ivo Guilhon Pereira de

de Mello, Presidente do Tribunal Regional Eleitoral de
ISanta Catarina, comunico aos Delegados de Partidos
Políticos, Candidatos e_ demais interessados que, de
acôl'do com o art. 118 do C6digo Eleitoral, os candida­
tos a Governador e Vice�Governador do Estado, eleitos
I',m 3 de outubro de 1960, serão diplomados dia 30 do
corrente, às 20,30 horas em solenidade a realizar-se na
Salão Nobre da Paculdade de Direito de Santa Cata­
rina.

Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral, em Flo­
rianópolis, 24 de novembro de 1960.

Márcio Luiz Guimarães Collaço
pil'eto.r·

'

co. Em 1363 fez várias as­

ctnçõe, aerostáticas, para
estudar a direção .c]:a,s cor­

rentes aéreas e o ,estado
higrométrico do ar. Escre­
veu, entre outras publica­
ções, um grande número de
memórias originais sôbre
as questões astronômãcas,
inseridas, nos "Relatórios
da Academla das Ciências".
A Academia Francesía con­
cedeu-lhe o prêmio Mon­
tyon (1330), pela sua Asero­
nomla Popular. Deve-se-lhe
também um importante tra
balho sôbre a rotação dos
corpos celestes (1370). Mos­
trou Que o movimento ,c'e
rotação dos planetas é uma

�plicação da gravítaçào as
suas densidades respecti­
vas: é igual ao tempo da
revolucão de um satélite
que circulasse livre-mente
no equador 'C:o planeta, mul
típlícado por um coetjclan­
te de atrazo, representando
a «iensddadr, do corpo pzane­
tár]o, Êste coeficiênte .de
densidade relativa é, ao

mcsimo tempo, para cada

planeta, a raiz quadrada d'J
relação ,do pêso para a fôr­
ça centrífuga. Citaremos en­

tre as suas principais pu­
blk'acôes: Os mundos ima­
ginários e Os mundos reais
(1865); :As anaravilhas -ce-,ltstes (1865); Deus na na­

tureza (1867); Contempla­
ções Científicas (1870); Via­
gens aéreas (1868); Estudos
e leituras sôbre a astrono­
mia (1866-75). A atmisfera
(1871); Astronomia Popular
Descrição geral do céu ..

(1880); O mundo antes da
criação do home m(1885);
Os cometas, as estrêlas e os

planetas (1886) Astronomia
para amadores (1904) e Raio
e Trovão 1906).
Foi médium de inspil'.lção

elevada, muito de acordo
com Os seus nobres pensa­
mentos e a suai imensa CUl­
tura, convivendo na intimi­
dade com Gafileu, Ara'70 e

outros grandes espíritos.
Contemporâneo e ·amigo ,d'e
Al!an Kar'dec, encarregou-se

de lhe fazer o panegirjco
por ocasião do seu sepulta­
mento no cemitério do Pere
Lachaise.
Desancarnou em '4 de ju­

nho de -1925, aos 33 anos
de Idade.

NO,VA 'RELIGIÃO
O. padre Hosaná de Si­

queira e Silva, requereu,
por íntermé'dto de seu ad­
vogado, dr. Juarez Vieira
da Cunha, permissão para
ministrar aos seus colegas
preSidiários, sua nova reli­
gioã: católica ortodoxa bra­
sileira.
Velho juiz recifense, indo­

feriu o pedido.
A direção 'do presídio, que

resolvesse o "caso, corno lhe
dasse na telha, que' êsse ne,

gócio de religião é enrolado
prá burro.
Nntreías não se tem da

resolucão do diretor do pre­
sidi«. Talvez conceda a per­
missão, talvez não.
Não se sabe ainda quais

as bases da nova religião.
Deve, ent.retanto, trazer
longo capitulo acerca de
como eliminar bispos e ou­
tras autoridades eclesiásti­
cas.

Padre Hosaná escapou de
longa pena, por ser psico­
pata. Isto, trocado em miú_
'dos Quer dizer louco.
. . O advogado defendeu Ho­

saná, baseado nisso. Agor.'t
pede permissão para o dito
padre pregar.
O advogado é louco?
Ou loucos são Os pregado­

res religiosos?
N:o fim dessa salsada, fi­

cam,os do mesmo tamanho.
Ninguém entende ninguém
nem nada.

'

EPl tôdo caso, respeite­
mo-lo. Há padres a'deptos
da Pena de morte. Outros
chafurdam na política par­
tidária.
Ag.ora, um padre louco

preg·ando.
O negócio está cami­

nhando bem. _

S. Lima e Silv>1

INDUSTRIAL GUILHERME RENAUX
PARTICIPARA' DO SEMINARIO
Ratificou sué} participação nos trabalhos

do Seminário Sócio-Econômico o dr. Guilher­
ne ,Renaux, vice-presidente da Federação
das Indústrias de Santa Catarina e um dos
líderes da indústria{textil de Santa Catarina,'
I? cujos estabelecimentos- fabris vem empres­
tando a Brusque unf lugar de destaque ) na
comunidade ibrasileira.
Sua colaboração, como anteriormente, será

das \Jnais proveitosas no conclave.

x x

Quando disseram que a Assembléia iria votar
u�na lei de interesse público, há muito desejada
pelo povo, não houve uma só pessoa que acredi­
tasse! E muita gente foi até Já, para ver se era

verda,de. Não et'a!
x

Deade que a UDN perdeu o pleito a Assem­
bléia, peja sua maioria governista, te� tratado
de defender os interesses dos deputados que a in­
tegram. Só disso. Apenas disso.

Mas, em 62 o povo vai lT-ostrar-lhes a dor de
uma saudade.

x x x

Tudo o que o govêrno vinha negando ao

funcionalismo, está agora concedendo.'.. jubilo­
samente. Mas... se não tivesse sido derrotado,
continuaria a somente pr'emial' os graudos, os

afilhados, deixando de lado os Barnabés.
Um destes, feliz por ver que tudo o que lhe

dão agora é fruto da vitória do sr. Celso Ramos,
vendo e ouvindo todas as vantagens, desabafotJ
feliz:

- Conheceram, papudos?
seu Celso!

Muito obrigado,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


